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, B, HORIZONTE,(6 (Transp)
- o Brasil acaba de eviden­
ciar seu prestígio no cenário
político internacional graças

NOVAS CONVERSAÇõES 'a orientação que vem sendo
BOMBARDEIROS seguida pelo Itamaratí, disse

I
ATRAPALHAM HAVANA,6 (UPD - O Vice· Santiago' - Dantas, acentuando
ENTENDIMENTO Prernier soviético Anastas Mi- que sempre acreditou que o

koyan realizou novas conver- povo c�;no encontrasse 'o
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I WASHINGTON,6 (UPI) -

sa com o Prernier Fidel Castro. novo caminho da democracia

-:'-xL=Jo;iVille, 40.- eira, 7 e, ovem ro dE: L62 .. Diretor: VVolter H. Meyer - Número 8.7ótl, Bomb:lrdeiros a jato soviéti- para a solução da crise cuba- e reintegração no sistema ame-
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<, HAIA, 6 (UPI)' - A URSS soviéticos, bem como as liga!

PLt..ciflsCIT(I\TAM.BÉM Etv\ FOCO
'.

CHEFES MILITARES I em que se debatem medidas sidente do Conselho de Minis' obteve recentemente direitos ções militares entre os dois

O P d t b t
� rl CONFERENCIAI\tl para, extinguir o analfabetis- tros enviou' mensagem ao de passagem sôbre vários ter- países, pois queremos o bene-

RIO (j�UPI);
i j-resi en- con ra 3 ,,;:'a �as agencias t',o RIO, 6 (UPO _ Os coman- I mo no país. Congresso Nacionali acornpa- ritórios da Africa para seus Iício da naz . Removidas total-

J 'o àlJJar� :;,. "ou a con-. Banco 'do Brasil em tooo pais I 1 d decreto-lei
._

d d te ri mente 'às bases soviéticas

fie °ca'ar' na tar---1),ô'ae hOJ' e com ;: conta especial em que deve- dantes do primeiro, segundo c ,1 n raua e r ecreto- ei que aproo avioes que eman am o rri-

eren I U.,.
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• terceiro exércitos, generais I DESENVOLVIMENTO

va o Plano Diretor do Desen- tório de tuba. A informação Cuba poderá retomar o cami-

'ários croverna.dciJj"es no
,

a a- rao ser epo.sIta os tcdos. os
O· F

.

AI P DO NORDES'TE volvímento do Nordeste para. foi dada por fontes autoriza- Ilho puramente nacional de

;1'0' dasoLaranJ'eira�, Além de 'recursos destinados 2.,0 Fundo, svmo erreira s- rves, ery -, '
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problemas relaciona ios com a 'e era _' gro- eCllano.. co: beiro conferenciaram com o

Jdministraç1\o públjca fo;:-am: m�mçaçao n�s�e , .sentIdo f�l General Albino Silva, Chefe
"c'rdOdoc,' assun,tosJ.1,fl:ad,.05 a_-o;, (clt.,c,a', pelo ',l\tlll1'lste,no ,d_a Ag,: '

dIIII " o �,
., _ da Casa Militar da, Presidência

plebiscito do d1::t_ �lS de
.
.la-; .cultL!ra � todos os cl�wfes de

da República, Também parti-
neiro, Esta manha o Presiden dep�rtal11entos" s�rvIço.s - e

te d:\ Repúblka concedeu au- secçoes ,daquela, Secretaria de _�pa.r_am �as d:don'Z.::s:�ões o

dincias previamente mar::<l:- Estaqo,� ,�1lIa��e an 1 o. • agao '�a� O Prefeito Municiai recebeu pajsagístico-histórico consti- (ass.) Rodrigo M. F, de An- co e Artístico Nacional, nrs , 1

das no Palácio das Laranjei- FII�Af'!.d)l>-l\llENTOS �ngadwlr_o f!�mCl�Co , T:_h,"! da' Diretoria do Patrimônio tuído pelo Cemitéro Protestan- drade - Diretor". e 2, do seguinte conjunto ar-

ras, Por outro lado portavoz AL!:',MAES EM 1,a, Na. leur:lao fOI ,aples��,La- Histórico e Artístico Nacional te de Joinville, nesse Estado, O ofício endereçado ao sr. quitetônico e paisagístico:"
da Presidência da República S. CATARINA

f
QAa a situação das l,esl?eCtl. as 'O seguinte ofício: Com êsse objetivo, tomo a Leonardo Ritzmann, represen- Cemitério »rotestante de Ioin-

confirmou que os primeiros RIO, 6 (UPI) - Revelou-se fo!ças daquel�s . e�erCltos ,se-
_ Iiberdade de enviar-lhe junto tante da Comunidade Evangé- ville, Estado de Sta. Catarina.

contatos do senhor Goulart em 'fontes autórizadas que in- diados no RlO" Sao Paulo e
"Senhor Prefeito: a notificação n. 880, endereça- Iíca e do seguinte teor: Na expectativa da anuência

após seu retôrno ao Rio ver' vestidores alemães estudam a RlO Grande do Sul. da ao Representante Legal, da - "Senhor Representante I de V.Sa, a êste tombamento

saram a respeito ela decreta- possibilidade de financiar in- ./ Tenho o prazer de ,levar Comunidade Evangélica, dessa Legal da COJUunidélde Evan-] e rogando-lhe a fineza de

ção do novo sal_ário mínimo dú�trias básicas e.m Santa. C?- ADHEMAR PLANEJA
ao conhecimento' de V, Sa .. qU� cidade, rogando-lhe o favor' de gélic:l de Joinville : acusar recebimento da presen-

O Chefe da naça? abordo.u. o tanna. • E�XO �CO,NOMICO : ,o Conselho CO,l.1'SUlti'ilO do; Pa, fazê-la chegar às mãos do des'! T�nh.o a honra de levar ao te, notificação, aproveito o en-

sunto com � pnmelfo Mml�- _
'

E POLLIÇO T trimônio Histórico e Artístico tinatário., -' COnJ1eCimento de V. Sa,. para seja para apresentar-lhe 05

troHerf:1es �lma e com o NII· INDUSTRIA,
' ,�. PAULO, 6 (UPI) � ,_n�, _Nacional eln -sessão l'ealizad,' Com aantec,ipa�ão Ae meus os fins estabelecidos no Decre- pr9te,stos do meu elevado

mstro Pmhelro Neto, do Tra- AERONAUfICA
" f:OI�ou'se q_ue 'O govell1�dOI . 2� rl 'llllbr G :'rertte d, a�"',ii.dec�mentG5' "'a?;-toveitb o' io..Lei i'1Y"'25J"{ie,30, de no'fe'lll-- apt�9. -.: �,

balho, Informante' do Minis- RI,O 6 (UPI) ,-,6' Miuis,Cro i'cJelto ,d� Sao �aulQ,\.'),r:- .Ntthe--' ,<I;. ,1.,M�,-.Ç)�""-;. �<::"� <f' . <,1".,.:,:: C;:: -<e". " � _'" "'Jl,:", V S
'

brá. de 1931, q-ue foi deteimi-
"

d T--b 11 --", I,' -,,1,1"." da''''·'�A';' ',,' 'b"-"''';'d' :.\�" riI }'de Barros retende or!ra- lIberou: pOI UII'<lflJ;Il1l;dade, de ,erJ5eJo pará l.eIterar a . a.
(,�ss.) RodrJ.'::o M,""', de':no ° la a 10 l�\e ou que

.

elOnautlCa ng.« el�O .'�. .
p

,,.
'" votos Il1screVer ]lOS LIVrOS do os protestos do meu elevado nada a insçrição nos Livros do

I" ::; I"'.

mb0ra os estudos Ja se_achem Remaldo de Carvalho fOI hOJe DlZa! um eIXO economlco" pac T b' _ 1" ')
"

t
'

,

,-

Tombo do Patrimônio Históri- Andrade - Diretor".
,

d d 'I
'" -

. Il't'" S- 1" 1Gb om o ms, e - o conJun o apreco, •

Illl pc er o lltu ar ela pasta a Sao Paulo, onde pronuncIa-, 1 lCO �o _ au 0- uanaara-, -

do Trabalho o salário mínimO. rá uma palestra sôbre a in:' Paraná'RlO Grande do Sul-Pa-
.ão deverá ser abordado' na dústria aeronáutica do naÍs. rá, semelhante ao programado
un:ão do Conselho marcada

'

Aliança para o Progresso e lu'
ra quinta'feira, O senhor Pi- COMiLN'DO tal' pelo desenvolv:M'Rento do
eiro Neto apreciou o probIe- DA ESQUADRA país. O eixo destina-se tam'
3 hOJe com líderes sindicais. RIO, 6 (UPI) - Está marca- bém a lutar contra o comunis·

da para depois de amanhã 5a. mo e visa ainda levantar du­

feira a posse do noVo coman- zentos bilhões de cruzeiros
dante da esquadra, almirante para investimentos no país,
Antônio Cesar de Araujo.

'

principalmente no nordeste.

I
[poderiam converter-se nó pon- I ASSISTÊNCIÂ
to mais difícil das negociações AO BLOQUEIO
para a retirada ,das armas '

ofensivas russas na ilha das WASHINGTON; 6 (UP!)
,caraibas, segundo afirmam IA OEA arovou unânimignen-
hoje funcioháríos norte-ameri- te a resolução' da Argentina,
canós. Em círculos governa- dispondo a coordenação da
mentais se disse que recente assistência militar continen­
reconhecimento .

aéreo efetua- tal ao bloqueio norte-america­
do pelas fôrças aéreas norte- no de Cuba.
americanas mostra que pode:
ria haver em Cuba mais, apa- CUBA 'DEVE
relhos russos IL-28 dos que, RETORNAR A
haviam há uma semana, cêr- 'SUA REVOI,-UÇÃO
ca de 27 ou 28 em lugar de 20
como se havia calculado: Ês'
ses bombardeiros podem trans­
portar explosivos nucleares ..

,

,I

EXEMPLO DE, CUBA '

"

,Ilhçmt� guerra "não é impossí-,
PARIS, 6 (UPI) - O Primei- I demonstrou que embora as

ar-I
vel". �um n:undo em que por

ro .Ministro Georges Pompidou mas atômicas tornem a guerra
suas dimensões _e .por seu pa­

declarou que a crise cubana I como algo inconcebível, seme- vor. a. guerra parece cada vez
- mais inconcebível, os fatos nos

levaru.a recordar que o incon­
cebível, não é impossível, de-,
clarou o Primeiro Ministro
Ifrancês _ Pompidou falou ao
ser .inaugurada' a décima 'quin:
ta sessão' 'Ü Instituto Naciona-l
de Altos Estudos para defesa
riâcional.

CEMr:1�ÉRIO P'ROTESTANTE DE JOINVILLE NO PATRIMONIO
I-IISTóRICOS E ARTíSTICO: NJ:\ CIO,NAL

Ainda Educacáo
, ,

Novos objetivos da Educação Rural ,- Não Pode Haver Oesenvolvimento Nacional Sem

do Povo ,Declar'ações do Pr:ofessor Amaral Fontoura

o Sem'inário de Rural
Educação

WOO
GRO'PECUARIO
RIO, 6 (UP!) - Já

FPOLlS, 6 (D� �Corresp,) Florianópolis. I iic� �a�ina. Sua vasta obra NOVOS OBJETIVOS

,_ Entre os distinlos membr03 O professor Amaral

Fon.,
peaagoglca compreende nada PARA O E�S�NO RUl�A�

do "Seminário de EduGacão toura, qüe já tem lecionado menos de 10 volumes, t?do� - - A. ,f�nahdade pnncIpal
ENCONTRO

I
Rural", que acaba de encerrar- em várias das mais importan- sob o título "A Escola Vl\;a'\ do S<:mlr:ano, �m' boa h,Ol:a

DE EDUCADORES -

se nesta Capital, t?steve pre-I tes
Faculdades superiores bra· ab�rdando os te�as de PSIC;O-. or;<;amzado pelo Ilusüoe e dma-

BRASILIA, 6 (UPI) Pros- sente o professor A.maral Fon- sileiras, inclusive a notáv?lllO.gl�.. PedagogIa, SOC'lOlogla, mico Co.ordenador da �ampa'
seguiu hoje em Brasília o en- tom-a, educador brasiieiro, Universidade Católica do Rlo ,DldatIca, etc. nha NaCIOnal de Educaç�o �u·
contra nacional de educadores especialistÇl em Pedagogia e em de Janeiro, foi també!� o ; ral, o p�ofessor. Ben]amtm
sob a presidência do Ministro Educação Rural. Terminado' o criador das Escolas TípIcas Professor, pergunt� o re- Cost� P�reITa,. fOI. plenamen·
ela Educação Professor parci conclave, fomos ouvir S, S" a Rurais no Estado do Rio e é pórter, quais os objetivos do te atingIda: dI�amIzar o� edu­

Ribeiro, Cêrca de cem educa-' fim de apresentar
- a noss'Os membró da ADESG (Escola, "Simpósio de Educação Ru' �adores e_ serv"ços I dedIcados

dores de todos os estados da I leitores uma espécie de balan- Superior de Gu(:rra), o l11a�s ral"? Julga o senhor que êles a ed'::,caç�.o rural, que estava

União participam da reunião ço da importante reunião de' alto instituto cultural da Amé- foram atingidos? (t_;ontmua na 8a. pag.)

d
Viúva, fiihos, netos e bisneto' do sau­

d�sO BERNARDO JOÃO TRUPPEL, agra­
,�cern sumamente r-€.conheéidos, às pes-

sOas que lhes confoitaram- no tranze dolo­
roso po r que j:'Jssararn bem como a todos
que e

' ,
,

nVlaram corôas flôres 'e telegramasP a
' ,

� cornpanharam o' extinto à sua última
orada. Ex'pressam' outrossim eSDecial

agrade ' I,"

S Cimento ao Rvrno. Pastor Luterano
r KUrj' H d' I

'

tod en IIC 1, pelas palavras confor:'

t' oral S proferidos em' casa e à bei ra do'
Utnu O.

'

I t r d r id
I frente do gabinete, Levy seguiu
, hoje para Brasília.

I PSD REUNE-SE HOJE

I
RIO, 6 (Transpress) - O Di­

retório NacionRI do PSD e suas

PSD CQNSULIA UDN, SÔBRE POSSíVt:L �'niram-se p:?_ra tomada àe po�i· t binete chefiado por Hermes Li-j bancadas na Câmara e Senado
I cão contra a redução de pode- ma, o lider Pedro Aleixo decla- estarão reunidos entre 7 e lD

REFORi'v�A CONSTITUCIONAL I res de Jango no presidencialis- rava textualmente: "Não voto no corrente, tendo oomo principal

I' RIO, 6 (Transpress) - Estão I referendum,' com o' que haveria mo. Querem a' autoridade do sr. Hermes lAma pUl'a primeiro a8sunto o debate de reformula·

p0vamente agitados os meios
I
eccl1!o'mia de, tempo e dinheiro, Chefe do gcvêrnci com tõda sua ministro», Aleixo não acredita �ão do sistema presidencüIUsía

políticos com a consulta do PSD, pois têm comó certo que o povo: plenitude como em 1945. Por que o PSD. possa levar Rvante, que no entendimento da direção
e UDN para a imediata reforma liqUidará com o parlamentaris-

'I
outro lado enquanto Martins Ro- como se COgitou, a manobra pro- partidária terá pronunciamento

constitucional, visando estabele· mo. Enquanto isso no Ministé- d.rigu,es entende que o PSD está telatoria de não dar nú!nero a, favorável por grande maioria élo,
cer o presidencialismo antes do rio da,Guerra os generais reu- ,pronto para' aprovar o atual ga- Càmara, que _no _final i'esultaria I e!eiforad,() na consulta plebiscita·

na manutençao mtegral do

ga-,
ria a seis de janeiro, Serão am·

bmeU:;. A consulta do, PSD a da, Objeto de debates alianças
Pedro A�eixo" corria, no dia de p?rtidãrias, política externa e in
ontlilm, surpreendeu o 'lidei" ude- dicaç,ão do g::>,binete de Hermes
nista. A consulta fora-lhe diri· Lima.
gida nos seguintes termos: Ten-

do-se em v'ista que o resultado do TENORIO CONSIDEEA-SE

plebiscito pode ser considerado' ELEITO

como certo' a favor do presiden- RIO, 6 (Transp,ress) - Tenó-

cialismo, a UDN concordaria em
(Continua na 8a. pga.)

fazer imediatamente a, reforma
constituoional para derrogar o

parlamentarismo,' evitando,se a­

gitação e dispendio de uma cam­

panha? Dizendo que levaria :'.

COll&ulta a seu parttdo 'Pedro _ ... -

leixo respondeu que não consi­
derava assim tão certo o resul,
tad'J do plebiscito contrário ao,

parlamenta,rismo, Ldemais :oe o

comparecimento do eleitorado ás
urna'; não' p,tingit:' 50 por cento

, dos inscritos, a Câ.mara n8,o esta­
rá. na 'obrig;açáo de °acolher _o re-

Ii!iltado qa votação. Nenhuma
'Jel a obrigará isSO. 1

li o m ii

Amigo leitor, recorte estas infoTI113çÕeS,

�
estude Os horários nela5 contidas, e esteja em

conctlções de se orientar os visitantes p0r ,oca­

sião das g.'nmdiosas festividades Que terão

lugar em JOinvHle de 10 ,�",15 do corrente.

':'
EXPOSrçAO DO MuSEu'
(no Palácio dos PrínCipes)

DIA, 10

DIA 11

DIA 12

DIA 13

ExPosrCAO DA AJAO
(N1t Socie'dade Ginástica)

Das 17 à8 22 horas

Das 08 às 22 horas

Das 08 às 1-2 hs e das 14 às 22 hs

Das 08 às 12 hs e d?_� � às �2 hs

DasJl8 às 12 hs e G.as 14 às 22 l1s
Das 08 às 22 110ras

t - .

�b' ,

6�RNARDÜ' JOÃO TRlJPPEli

LiD"',Â, AGÊNÓA fAARíTIMA iRUPPEL

desOlq'd pelos seus dirigentes e auxiliar'$s,
PesQr ra, agradece as manifestacees de

eceb'd
J

faleCitll<> I, 'as por ocasião qo inesperado..

�A,RDo�to _?e seu sócio Titülar, Sr.' BER­
qUe Qéo

OAO TRUPPEL, bem como aos

em espeti1_panhdram o seu sepultamento, e
Kurt 1"1,,,c�I, ao Rvmo. Pastor Luterano Sr.
tos pr�f.� ,�Ich, pelas p�lavras confortado-

-ri .as em casa e à beiro do túmulo.

oleiro e Horários as
festividades e o, mbro

DIA 11 Das 9 às 12 hs é--aas 14 às 18 hs EXPOSIÇ�O DO SESI

(No Nücleo Regional)
bIA 12 Das 9 às 12 hs e das 14 àe, UI tis DIA 11 ];)a� 9 1\5 22 horas
DIA 13 Das 9 às 12 hs e das 14 às 18 hs

DIA, 12 'Dás 8à,s'12,hs e d,as 14 às 22 hs
DIA 14 Ii)a! 9 â.s 12 '11s e das, 14 às 18 115

bIA 15 Das 9 às 12 hs e das 14 às 18 hs
DIA 13 'Das 8 às 12 hs, e ,das 14 às 22 I1s
DIA 14 Das 8 às 12 11,s e das g às 22 I1s

EXPOSIÇãO DA E.F.A.
DIA 15 Das 8 às 22 110ra5'

(Na HarmOnia LÜ'a) FESTA DO GINASTICb
(Na Séde da Sociedade

DIA 10 Das 18 às 22 h:Jras DilA 10 ÚP.s 15 ho,ras em diante

DIA 11 Das 03 às 22 110rl'.s DIA. 10 20 horas, Batie B'avária
DIA 12 Das 15 às 22 horas ,bIA 11 Das 9 hJ1'as em diante

DIA 13 Das 15 às 22 horas DIA 14 Das 18 horas em diante

DIA J4 Das 15 às 22 horas DIA 14 20 horas, Baile Bavária

DIA 15 Das O,ª M �-ª' p,oras -:�1�·;;.J";l"'--�;-� DiA 15 - Das 9 horas em diante
---- .........-_. -._� j

.... '4\,�.+_

de P,V.C. l'igido (tipo pesadO)'
de 3/8", 'h",� %", 1",

1.%.", 1.*" e 2"
Para instalações elétricas e�

ternas, em, concreto, ,alvena-,
ria ou sub-solo

PRODUT'OS DA
S. PAULO, 6 (Transpress). - elA ANSENEPl <;l�clarações feitas esta má-I' , H

nt[; aqui Herbert Levy declarou' iNDUSTRIAL
I (�lie a 'UDi� nii.ó votará pela per· 'I' JOINVILLE - S.C.

'

I l'TI0,nencia de Hermes Lima à. �I! beM @L,w._'1Z'N§I-.é

DIA 14

RIA 15

CONTRA, HERMES LIMA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A NOTIelA - P.ágina 2

htf,orrR1cções úteis

�AR.MÁCIA
:O'E PLANTÃO

Está: de plantão boje 'a Far­

mácia AFOLO, à Rua João Co':
�Íl1, 282 - FONE 421.

.IMPOSTOS A PAGAR

Na Prefeitun:\ Muniópal:
Taxa d'Agua (:4° semestre)
Na Coleloria Estadu3J:
Impost.o Territpr-ial (2,0 se­

mestre - sôbre terrenos si·
tuados fora do perímetro
urbano).

LIMPEZA PúBLICA
Em todo o município de

Joinvil1e (perímé!tro Urbano,
Distritos e Zonas Rurais) de­
vem ser fe,itas as limpezas elos
pi3sEeios, testaôas, valas, rios,
etc,

D.lL;P:REGADOS
MENORES
Até 31 de dezembro d.e\'e se.r

entregu§) à repal'tiç_ão compe­
t€nte do Ministério do Tr.aba-
11"0 uma relação em duas vias
de ,to,dos os empreg:;ldos meJ;10-
,res. Esta rchlcüo está isenta
,de sêlo,

"

��
"'__�_-J

: FOTOCóPIAS I! FORNECEMO!!
I1 NA HORA
'f'

.��-��_..---___...�

Pl'e.sttgiar o SESI e saas

I11j.c;.i;aüv-as é d€ver de todo o

Íl'G\nad}mdor çJa indús,tria, p.õi;:.
fl:restjg��;ado o SESI �stªrá
pres:tígiando 1:.lma i-ns.ritu:;:âo
eria'lia para o s.eu SS!1'VlÇO.

ADOLFO BERNARDO SCHNEIDER

Trouxemos 110 capítulo anterior o EDITORIAL extraí­
do do primeiro IlEÚmero de "Beobachter", Iançade em Join­
,me no dia 2 de novembro de 1852 por Ka'rl Konstantin

Knueppel, na época "primeiro escrivão comunal" de
Joinville.

o primeiro prelo, por sinal MANUAL, seria importado
quas-e dez anos mais tarde por OTTOKAR DOERFFEL,
quando êsae lançaria então a conhecida "Koloníe-Zeítuag".

Aparentemente, a não ser que esteja muito bem guar­
(belo, não existe 'em Joinville nenhum exemplar do "Bêoba-

_
chter". Duas Guerras Muudiais, principalmente esta últí­

ma, tiveram efeites desastrosos sêbre nosos bens cnlsuraís.
Fato muito lamentável, porque um €;x.'€rnplar do "Beo­
bachter" ocuparia lugar de destaque ma futura Sala da Irn­
prensa cite J�ville, onde desejamos reunir TODOS OS JOR·
NAIS JAl'l-1A..IS PUBLICADOS EM. JOfNVILLE.

Guiados pela referência, repetida por todos os autores,
brasileiros e estrangeiros, que no Museu Internacional de
Jornais de AA<CHEN (Alemaa1b.a) existia UM ou mesmo

DOIS exemplares do "Beobachter", n0S dirigimos, já em

lfJS7 e por íntermédio ela EI'lJlbai�ada. Ahr:m.ã mo Rio de Ja­

neiro, à Djreção daqu�!e MuselJt, par.a soli.ç:i.<t.ar 1;J.� FOTO·
CóPIA daquê1e 11.@S&ro prJmn,eiro j_0,maJ, Para qm p·l1.désse·
mos lrm,;e'l- tarrkérn oportJ:.lJl1a.memte um clichê do "'Reo'

bachter".

InfeUz:memte a res.posta foi NEGATIVA. EscreVel11 que:
"
... o exemplar do "Der Beobachter am Ma;tlüàS-Stro,m",

qUê fazia p:crte dQ acêrvo do Museu, DESAPARECEU ne

decurso da �tltim:a Guerra 1vlundial, junto com rnl"litos ou­

tros -exemplares d.e valor".
A lnesma Gr.am_� Guerr.a., f.ato que citarnos apBr;as a li­

tUllo inforrmativG, ocasionou ut1.a'l p:reju�zo tremendo e irre­

parável aGS pesC±wi$oadares ,do nosso Passado, prmci1,al­
mente do 'comêço, p'orqu:'\nto o gram.de inoêndi.b, qJ.i� oeor.'
reLI en) Ean1b�1fgo l1l0 decUiTso da mesma, destruiu com­

plet:::mente tôda a á.oou,mem,tação, que havia na "Funcl.a;;;.ão
Senador Chpistian Matlrias Schroeder". Não bastassem ou·
1'ros mo-1:ivGls, que condemaffilJ.. as guerras em sí, haveria a

acrescentar mais êrte, realmeJ'lte p@l1de'.cavel, no setDT cul-

rie
Em Wagening_en, cidade

onde ae e-ncontra a ESCOla
Superio-r ele A,g,ricultur<t da
E:QlQ.n.�a, com SUllS dezenas
,de labol'atól'ios e i,l).Stitutos
consagrados à cj,�neia e Mc·

n\c,a agr�coJ_<lS, Loi lNJ,çada,
,r.ece.utem@_llte, :;, pecl.ra fYil)·
clo,;..wntal f'ie .)JAA1 :l'J;O'!f.O �(jlifi­
e.\o: o cto L,a9,0r_atório d3< �tl;3'
ti.t�to pr.r;ra 21. Aij:l1:li_Qa..-çã.p d;a
EiJrl@rgi� )\.,tOa_)jI..ie.a à Agricyltu·
1'a gO�aJl,_l;lllSa,
Gs OO,U1oil'UÇ.S da .@u-ergia a.._tô·

mies, sª,o de grande in,1por·
tài:w�a t,:'Il;n):lé.J!!l para ª' �ri­
ouHura. A aplicagã.tl �a
1110derl'la fonte de el1�rgia -

que alcançou u_m nivel extra·,
orcl,in(;,rfo depP.1S da última
guerra - <!U:vid�sé eJ1,1 tl�ês
setol'€:s: energia, l'HdioaUvida·
qe .e i!5_átOj}6S radioativ6\s. ()

home;1,1 )_no,demo f'()Í S€ ['mui·

Ua1'i�udo );,GUOO, a ).9!'l1JOO
coro a n:::ção do r-€lg).tor !üõ·
l'lJ.;ico. Sabe o).le ali é prorlu·
zido Um fenõrneJ.l,o fisico -

TARCISIO :aEAL

O Apocalipse d:: S�,o JoãJ tem uma palavra J')1Uilo
S�'iel'�l pon, o Anjo, ou seja, o Bispo da Igr�ja de Laodi· "

cé.ia: "Conheço as l1iZ:S obras: que não és frio nem quen'
t�. Oxalá f&sses fr�o ou �uenle. Mas, porque és morno.,

�:J11 flio nem Cjuente, �ccmeçarci a vomitar-ty da minha
I' Itoca. .,

.

Será que não se poderia aplicar a mesma censura a

j-oc!os os br:i1sil':ir{)s, cuj'oil alL'::>ção Das llecC�1-te:s etl"içõ�s
foi votar em br.anco, nem para lá g<:J11 para cá, com rc' '!

0€:0 de prom.lllciar-se por êstc ou por aqnêle cundida'úO'?'!
Podemos garantir-IhEó', pOlérn, ch':--s coisas: perd-eY2.:r.l� a ,I
Vi.og2111 a-té à cabine el(�itQral e �\juc!anml :ii d.es'_gr<l1(ar um "I

ponco Jila:s t.ste Brasil. EstarreO€'dora é a cif1_�a -de 'l7oÍ.'os
I

em branco em al;;Ii:'iS EsradO's da Federação, especial'
mente em São Paulo, anel:; passaram de meio miíhão.
Houve Municípios em que a soma dos Vot05 de todos
os candidatos a uma deputação 111al supe'ra a dos voi(.os

negados. Sa bi.:l·s,c ql,e U!�s 290 mil COmU'l1'Í5'ta<s e associa'
dos valariam cm branco, por não havere,1'l1 enc:ontracto

quem lhes compro:1Ss:; os ",Aos, mas os sufrágios sem

definição ainela :,ssim foram demasiado num.erGS05 para
pnssarem sem (l'Omcntário

Anos "trás, .M:CllS. Fulton 3hec11, ao s·,ür dos 'estú'
dias do:; uma emjss0r" c�.:: Nova York, fui detido por L(;na
senhc,ra 'que lhe di"S2: "Eu sou :ltéia, Monsenhor. Vej.a·
m.os o qCie rne resi=.'o�lde !�' -_ uResp{)ndo-H-.(�;. j,m6d1i�lt:J­
)]Ie;118, minha scnbor:>. Apos lemQs dez cent-aTüs. - Em
quê' - Em que l1ã� �2.berá rbr·m:: três ill::Jt:rVOS plan";1'
veis pam ser ,,-ró:)".

I
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A dal11;t embatu:ou. K::,o sOüte cl8l' tres motiv'Js.
Apostamos nós l:'l1'lbém com ésses c.i.fladãos sem c6-r, os

votantes em br.:mco, que 1120 poderão ali:1h3r (I.:);,;
,1nolh ...y:; r.?\z821·�· � lr ::rél h.1.stifiLfr;: r.1Jél cO�-idu1a. B:J:st"Cl r:,;.
metir um J'l.ad;l'h'C F'\'8 \ e�' 1i.;,'2 ';olar em bn:nc.J é '.'ola:·
nos pior'c� c��:?:1�(.;;,� �C::;, é: f� \�01 Crer os ínirrtig0s da denlf)­
cr(i�cJa. Voto enl br�iJco COi�O pro1.::=.s�o.. não passa tIJ

p_;llh<ç;:lda. Q�,cm 6 (�\.1:: ,:'j ligar?! 'Em Silo P<mb, i\ss·_:s
votos pO:lCl 'a:11 j,;;- iôlegido 8 Deputados Fs:d2rais sem

.con.i::tr o;,; ESt3duJi� ..

BAIiASA ,J:fWh, BAN<:1(3.;\,_, ; s<;)0_e dias Nações Unidas, é o de·

I ;s�;gn.i{"e,m1._di_e "i;í, liJ,');gU? é a .ido. SE.IÜ10 de doJs novos selos .que :;"

{ola n�.:ãO», e1.'it� �nscrito em u-l A{'jJ:1'lll?Li,�t;l'sr� F.jl?�al da Oil'TTf
ma série de tl'ês sêlos <.'lroit1.d!:23 í (�:Jloeetl e.ll':' eir,cm�-o no dia 17

�10 g-o:vêl'nú úa J?ederação Ma" de f.-etellil;;ro último, trazendo da

li.!ia, a fim de' propRgar a lfngu'1, il�l',ca,;:ão: ":XVIII IX
tradico-nal e ofic:al daquêle a�· i lv'iCMLXI". PJ. df'ta,. reLere·se ao

q.,-\i:p-é2a,gél . j cr P. da IT'.o?te do sec.retári.o ge,
-_�--�I-·-- i ;'21 ela ONU Dag H'ammax.skjoe'Ld,

O PR�O CORREIC� f.,_';;., sr.:�d,.) 05 dois 2€1::)1;, j,:rJrtuI'lIte,
R.EO foi ü1:sJ:a!ado na Ale;;l'la:tl1'_r1,11m;:!!. b1ln'1enagel;n póstuma a-')

em 1912, :Pá cinquenta anos, i mesmo, pdo primeiro anil'e-rsá,

portanto, Ps,l"& o:mllõillGlrar o; rio de Se1:1 trágiC'o C'Jesapàreci­
evento a:eaba de &,pareceq' :roa, m'J'::lto q1J1B'TIdo ei'l"l p.leno seniçJ; ,

I R,epé.wl.iea F'ecta:,Ql Alemã, cu C\'l.3 N-açôes Unidas. A Repúblt­
Jil'l!el!'hor, Ui·) seLar ,oo!del'1tal G;8' Com. él,Q C0IIg'0 (ex,Ccmg:J··Belga) I'I' cTílI:ad:e de Ba:1i-m (clade se e:n.i- II �a:nl.r.}-ém, ttomenage:JU D.l1g 'H'l\!m·

, tfl'1l'a sê100 a!;el:n2l"e.s espeçiaisJ, ll:n:t m.c.1:s'k;ioe'�d ar.> emitir plD'!' ot:a-,

! sêJlJ de 00 pá'. , retr:;\<tando U'l'J:l Z>1l.9 do seg'i11;ndJ aniverslfl.ri:o tia\ i
I a€l['t;}p-lano (�O c;;J'l'l1€Ç0 do s.§:C�10, ind1:;pendimcta da RepúJ;>'Hca um,

.

s:iiibre ;it Ilithueta de um rrV1;lc:) I bloco ma tjra� de quarenta e',de 'LitJtimo tipo, co:m ? insc.rição i O'l,lCO mil cx;empl1?res, dedicado·
"1912 - 1-962 tram'})orte postal! 3!? ex-',�cDetáJ_('J g�T?\ <U'.s N:a'

I'lle10. ai�". I ç'oe_; Gi1�d·as.

O ,ASSAS-5Ii"IO DO DiTA· MELUSINA SEM O NOM]�

IDOR Trujm0, da ReJj.ú.bllca Do- . {Q pm&xi'ma Elq\)3'BJção Filawl;e:a
niinic=a, ('}Corrido há tnü all'liID' .Intel'naricm,al a reaàijzar·se de 13
foi lemb;radO pet:s C0ueios ,da I

D 21 d-e al;J'riJ 'de 1i9'53 pxólümo
I11E.SH:'[I, RepúbEca centro-ameri· Vil),;'lOU1'O, na :3i.d:oule de Luxem·
crna ,:\,m a ,e:n'rs�o G7.e cU!'!$,; \:mI"g'0, .pu<r -..easiã,o alo milésimo.
�érie de seles CG-1.ll o t01a1 de 8iDi"rer:;m,r:l;0 da fundação destD..
seis valbT'es" alem de 11m bloco,
b§'o pico'Ím!!o' COi1:' 8_ pequena ti-I .4_ REDN,TAQ SEM::..'1.N! L DA

I ragem de 2;; mil c:;;emp1a.r.es. AflS0CIA:ÇAü FILATÉLICA te·
---------- I rã lugar h:Jje, quarta·feira, às 2�
.

REF""tJEL]QTIE Ri......_,.Ai'lIJAI3T' l hUT8t;) DV\ �ua 5�d-e social à RUBI
€i o nome, {'C Ul!lQ no\'a Repb\' I do Pnnerpe, ·08mo já se tD:mon
blica. r.,) cDra.�r,o "floienno

qu;:.! trrrdlcional, e para ela convida-'
e:'rl CJ!l1CE1:J:i'c ,·J.ú c:e frua ind(! 1110'8 tomes os 11-SS0CÜtdos e f"_'11Ul'1

psr�df:nc:'a, obt�!ja En:. 1.982, V,o:)lC>: tel'J da fI12��-êJiQ e:!.--:l gCT81.
,g, Ji-�"'r:e CJr!1 U"':Tl2 séT:e (te vIto I ,.

.sêJ::s ôe g,rar.de f"rr��rt), r.:c,:,: \�!C�t.l�\Jii�:C I':f..::;-r:.G_'-j
"'.trc::nd0 a efigj2 de ef,'.1 ri.:·.11Cli·�} !

prc7:del:::e' cenh8!' i:'::u iíbnndn, ,...,
o cont6In'Q de U!:.]· 1118p8. (�O l:t ..�nrrrr-�Vifl.��fi$�n:f7::Ct;io;Tla!,f.3'Si",DaQ-:::rI-iitét:l�-é'n:W'1l"'1:Wi�:fflT;';
continente afric:::!'lo, em c','� I ,. �
centro se vê lEH "R,; E18.iSCÚl,;, \ � DA 03EDH�NC1A t\05 sn�.";\�S DE :
.l.1breviuç8.f1 de ";:;'';'iunda'', !'l]lll':jl � 1��ANSrTO íi)!EP;�Hn: A SEGURA��� ;;lIcOn_:sciGO até R!30l'a pel:-: [;T8f�a ( � C A Ir">� S!lA II:: A 1.' '! 8'"

"

I'·nu_anda.. j';; .;�""l. �<... 'V b l'-<.,f�H ... IP'\ �
.. � 1,--

----- ,'" .

'I "h, 'E'ANG:c;::rU,- Dt,S r}-;:;0F.s�i: (Colaboraçõo elo Câmara Juilior) -;!
;:7:,T!_D"; S di :-:rl t8 (':) c:.:ii" :;' :) c;::"! � 'r;_"-"-'�n_"-1f�.��"A-".� 'g:.b!l!-__!I3.MA' >.e �_?- '.�_p.'.H li" ? ....,'" "'.;"1J�'"A'.:''' �::._ i

r
o proc-esso de flSSl1ra €le ruma

det,enninada classe de Ul'íl,­
ni (0), q'13e liberta llil1R eert?>

Quarrti:d-ade de- -en-6i'�ia 1li1le se

t_",ans-fofl'1la em elet!'i-eida-de.
No E!ue se_ ref€i'e à r.:ol��\,
a produção de i?l!!tl'ic1e',�d-&
po,r meio de reatores atômi·

00,5 aind<J, não. tem co:ns\!lq1'l.�n·
eias ele �'tMei::; pw'a a

agr�(;u.l tl1ra.

Neste prOCE:'3SQ Q� fi�-st11'a,
contudo, de3envelrlCo €1)1\�'11
reator atÔ.lutcJ, t�b-e:rt� ....se �l�

g\lma co,i,sa ·mais. (lo q\le ener­

gú_a, 01J lieja, @lllli:,5�,s ra@'J­
altiv:'?s. �t_as n\mÇl�1Ô�s. q",le

por sua vez- podem C0I'1.stituir
l'ariante:;; de ele.i1-Wutos .diver·
SO$ (chalU_ados isóto:pos), s§,(}
de &'ttJ;l'iO _

inte1c:ê--sse p.�n\ �s

pesquLõas ag,ríccl{'il, .�nd'i;l a·

nliOal<;tall para p:rOl"tlC.fo.r .m�l·

1mac0e§ l'las pla..'1.tas, que CO»,';

tlltúem l:n.u.datnç:.\S g�;e.Lie�s,
rom o um d€ a{I,':g;tJ.xu· :aov.as

1';pG')_:)ri§XiaG6S, dif%!'entes e1,-f:S
de S'J.RS pr-Qgfinit;:;.;!'us. C.Ol!1 �

r{J.(lii�.lI.tr<vidacle WJ{)'il€\, po:::-­
t;<i);nto, n-�!'l'liJtr €i em-i-q"u6:C1?>T
al't-if·iei-;a,lr.n.e_m,t@ a f_;,il'i� de e,s­

.péeies de 1ll1'!il.U f}!aIJ;t�. <;::0-<1-
@quent.el1>l€!l'lte, ne�te e:;l:':i_'J

csp.eeia! de DJP,Hca-tg�e �rift:}­
la-;- procuTa·sé ôptel' n0yaS

v·ar:ied2.<;les que ten�am màigr

.r-eJ.ll.diJilae.N,t;) e ·tiiJ.&i'or re3i.1stêlilr
c:ia a C€l'ta<s er1fe?Í'11ii.d,�c\€"5.
Est>e Q;peil'fe-ÍiÇoamenfo p"'�'
mutaçã0 é, portanto, 'Um dos

pilares sôbre 0,5 !;j.t,ais se apoia
a �bJ'a de inv�stj:ga,;ão ':0 Ins·

til;'!.:l.t{) p""ra ? �4��1:,�,çãJ da

Energia 'At6n-;ica à_ !,;;r;e�l
tura, fate qUe nbre grandes
perspe<:tivHS [J'lÍ,l'a a Holanda,
o'J!n sua agrl'Cult-u.:.r.a e �-l:-rti­
olilltu;ra intensivas, :BP.<:t5'. ql-;&;

pel1:;jS":ii1'lo.�, p:::i' ex-etl1i.Jl'D, 11;l.

pOs3ibi1ideJ(.'ie mo ()l)!i:en�'1) de

nova.s fo'l'.m'8lS 't'! c&>res pM'a
8.'3 nOl,,"S. A ritdl'OatiV'ro.!M'�

p::de ser a-pUcadn, tamibém, à
conS'eTVaçfro d1/.3 :;dil1'1€'l:1,tOS,
nã-o f?.'rendo ocm qrre- as 'PI'>
dutos trataü0S f:quenl CG>!ll­

pletan1€1L1te este,relizados e,

por CG1i1Segu�nte, i!nru.1�Tad:Os
c'jntra to(lt> agenre C01'l"tl.ptDr,
ma;; sim neutraliZatlclo ttrdo:Js

os miCT0-rga.nismos da super­
f;c�e do j;)'1'c-�U'.o, Ii!trlilJv�s de

nn'l:fi l'U'<il1a.ç.[t§ f)a]?e�iffi,l, de

modo que :;.q11cle pDS3:'_ C0n·

sel"var-se pJ-'!' :"iilais ter:r�;J.
Um exe<;'npirJ: ,') In:;Ul1h1W

'tradicatiYon�' ImlJrr,ngo;3 �UB,
denta maneTru., pt:de.ra:l1 rn...'1i1-

t\?T-Se fl'e'3:Cüs U!ll-R 5C�'rlftl1a a

Xi1ais i..:J qu� f.) ;"lt}r�.�n�. �'('l ce

pode i::1agiJ.:l.�l.r o �'_;Jle :nLo 1�f.t0
sigrüflcr.rá IJa:rQ. 0 C1tüt:;:"8io.
E3t8 Sê t;l', ::.l_'!-::wt",,�o� D�.nQn
atraYe�,,::� U:-_G.Ct fi1�e p-.:'elln1i·

tural. O segundo' número do jomalzinho trouxe principal­
m,e.TIt� trma crítica severa à Administração CO['{'lun<ill. I11'
felizmente a nOS·5a fonte 'Cita apenas o fato em si, sem trazer

pornrenores. De outra forma, teríamos um grande prazer
em trazer ao conhecimento dos joinvillenscs da geração
atnaí, doe 1%2., o que incomodava os jcinvillenses de 1852

ou 1853, trazendo-os insatisfeitos para com a Administração
Comunal de Joinville.

Achando-se prevista também uma "Secção de Anúncios".
il!lfehlzm,e:nJte os do.Í:s primeiros números absolutamente na­

da a.pre-seJ;J;taraal1 nêste setor. Teria sido extraordinàriamen­
te interessante sabermos hoje, o que os habitantes de Join·

vllle desejavam VENDER ou desejavam COMPRAR, um ou

dois anos .a.lllós à Fundação.
Talvez ;. franqueza iU1l-'p0'1u.ta de KARL KONSTANTIN

KNUEf'PEL fôsse inclusive o nsotivo de saa retirada de

Joínville . Em sua terra natal havia sido estudante de Teolo­

gia, por conseguinte planejava se tornar PA..sTOR. Em

JoirJ:vi1:ie assumiu as funções d.€ Escrivão Comunal c, ha­

vendo lançado a já o.i:tada--l'ub.ti:cação, se remou O PAI

DA DM}"-RE._f'l'$A J01NVILLENSE.
Mudando-se parz São Paulo, exerceu naquela Capital o

MAGISTÉt<:iO, tendo sido professor da primeira Escola
AIeraã G!e &ão

-

P<llili.D .

.

'

Mão row.leoem.os os m(j)_tjV'0s ie S1'l.21. nova -mudança, d�s'
ta -vês par-a Bouu::a1:ú, ond'e tambéffi seria pl'ofeSSD;I', em

clijas Í'tmções V:E'i.-u a falecer.
DEU viaj.ante _Memã0 escreveu e:!'l.1 1'!,)15:
- "-"TaG.0 TI'J1lndo enn BGru.c:atú ,g;@stava do P'I'o;f::-ssor

KJ.J."l:te,;_:pel. -os s.m..."S -ex-alunos fr-..e' 'constil:ciram o sen M-orul'
mento Tumular e todo ano, rekmbrando a dáta" de seu fa­

lecimento, fazic.m ramada ao Cemitério da Cidade, para
Glep@sitar.enJ. uma corôa de flôres S.1S·lllre a 5�pH.ltUl[a elo ve·

lho pro:fessor".
BI'BUOORAFIA: Walter F, P:azza "A Imprensa em lain·

ville, no' Impéáo". Agenor Torrêns "O R:iG> Mathias" (AI·
btun -dó Centenário). Robert Gernhardt <"Dona Fraacis­
ca, Ham:sa und BLumemm". ·G.-E. i'l1 "Gedenkbuch der
deutsehen Einwanderung in Santa Catarina - 1929".
Prof. Dr. WiIL Hermanns "Eine vel'5cn0'lleLie deu1's.che

- J. J. PULS -

NJl:S"l'A lfiagem aÚ'avtis dar;;

Almé:r;ieas e:sWDIlOS eBC{mt.."f\D­

do mais uma dessas ilal)Ões
que f�rmanl interessante

grupo, tendo em sua maioria

conotatn oom o Oceano Atlân.

tico e (I Pacífico; eis, agoi:a"
li'mtdUl"AS .

--1"'--
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I
t;nw.s ·e ,d'9 ho.�nem, Este setor
da e:nerg>i:a a-tõnJ.oica aplú,'.ada
à l?"g,riooltUTa é o de mais
·m8,e.l'lte d€!'l6nv0.bvJmento, já
t.en.'t!lo '<ilado impOltp.ntes re·

smtaflus.
O I'Ii!:.Stituú(;) de W'ngenin· ,

g_� dispõe .de U11);1 l'El€.roor ato·
mi:eo, cle titto n01'inal, caja
execnçp.o 1é::nic.a é e;:;peciaJ.,
única no mundo, Está espe·
cialmente .adaptad0 para a

inve3tiga�ãfl agric.OJI,?.. Recen·
temente, o InstitutG de Wa·
�ingel\l f>irmo,1!I um contra­
to CQ1.m. a Em'atom, no qual
Ifál::lGJ.1J1ta � l.'lee€ismmade (. c;e
t�ma cGoperaçoil,::> intE}r:m.ácio.
nal de ·l,l'l.aJgr 'Vulto neste ter·

COM UMA área de p0'UeO
mais de iNl3 mil quHÔlnetros.
q.'I:W.I1radQ6, tem HondUirllS

quase e dJíibro da S'l'l!)B11ic1e
do EstaJiQ de Santa Ca:ti3.n-:­

na, Sua popníaçâo é cre qllii·
se 2 mühões de .hab�.
Jl: rugno de nota que a HaT

nacíonal dessa nação .irmã é

rOsa,

H<Gn«:trras é uma terra de

grandes plantações de bana­

nas, ríeas minas de prata e

atnmflautes madeiras.
POS'5m, p:Ilevaveclm.ewte, a

rRo!)'!' canc.entraçã(;) viTgfu'1l1l
de uma :m.a:cJ.eira e::x:cepciGnaJ.,
Q Il'l'Ogno, em tediQ o ffi'Ulndo ..

Entre 0& maÍl0res atrativOs
d1D p:ais contam·Ee as antig.8§
n�mas de C0pán e a Escola

i Jl...grícola Pan--Americana, um

I, dD6 ma.is modernQs eoi<�gi.os
de agronomia do Hemisfério

OCidental, 110 vale de Z·a.rno·
Tano.

lt H@n.c1w'as um dos PP_-íSBS
onde mais se usa o avião.
Ali n-asceu aTACA ('I'Tans·
13'Drtes Aéreos Cel�;t,ro·Ameri·

�.an()s), c:.v.e seT'\7.e a tô�a a

!ll-nel'ic� Cen.tr:?.l e é cJnheci·
da p3'10 grande Volume de'
carga c;ue tralL"'p�rta.

--�.-.-.-

EM P01'1.Y'lATO de cu:nh:o.,
H-onml'as e ·0 mais monta·
nhpso dos paiises c.entro·am'3-

ricanos e aclimi;te·se que sej�.
o único onde não há v'1lIIeÕBs

A Cí;;rdil1lleiTa C.entT'O-Ameri·
cama atravessa-0 de nar.oes.t�
a sueste, Nas amplas ter;rns

pl"l'.naB do litoral do norte,
que se }projetam do CaTibe

para o interior. el1contram·se

grande plantaç0es de bana·
nas. No enorme terreno mono

tanhOSD, cheio de pâl1.tan'&s e

selvas, ao longo dJ !'itoraI o·

riental, existe maà-ce':m €:::'l

[>:bundância. Entre as várias
serras escarpadas enccmtram·
se extemfus e férteis vales e

planaltos, que se des.tacaUl

pela boa madeira, aléw de

terr-as de pastagem. e agricul·
',- tUi.;a.

Dispõe êsse paí-s., também
de po.ssessões insulares, incluo
sive ?"s pit0.rescas Ilhas da

Baía, fc-rtiE.adas pelas cume,;

de uma cordilheira submersa

Amapala, o único pêr�o ee
H'll1dU!:as no Pacifico, es.til
si:tl.Hl_10 na Illla do TigTe. As

111').[\s .<la. Ba�a e uma região
e>a>mada l\(fQS(;!'udtía pertence·
ra."'" alte.rnOOall'fl�'nte, à Es·

pa)_;1�a e -á Grã·Brclanr;:a, até
1359. Em sua m8.ioria, 0>3 res·

peetivGs habitantes descen·
del11 ele inglzses. r4uit0� te

cC:::J.:3ideram· da liuhªgem dos

piratai ê _bucaneiro$ 0..:2 pa.:t
...

-

te contil"mtal d.a .A�érie� es·

pan�toln ...

.r�l�I':l G.e..s ::3:'::'1'];.:11::.1;: C:Jll1.

[l ;:�0diG[�tl·,�i�tt:lf�, f� agrl"h.. u1tu­
ra 1�'1:r..l),�]:1 t!�\: 1':'0\'€ t-; t:18w

tiVO!:i: ê ..:��s-I ".!ús. r·;:,.(.:J�·�l ue;:

obtidos f 1 �t.1 ::3 .. : 'c' atõ.-·

luiCJ, s;J_.) 'í':)I;�'-·:.3 t_\e c: ..... ;O'}_

tos não �:/.. ávc�5: rl��::; :-';') ('�ê­

c81nli5e�1 cO.t__ ;?-:::. �'f'(. 7,'-'ê:8
cn).ili(l�l3. OS ��j:�B f � i- ..:�o-

s

--18r---

A POFULAÇAO de Hondu·
ras é principalmente de ori·

gem. espanho1<\ e índia, Há
nu Repúbllea un�a tradição,
firmemente arraigada, t1e
maior impo,rtância aü talen·

t�, cfrP:U-Cidade e edu.eaçã'-t) d.e

igualdade racial, dando·se a

cilda indiv idu·j do que à S.la

origem étnica.
A rurie pré·colombiaULL áB

l'i:.m-àt1r2tS gira em tórl1J' da?
-r:üRas (e Copán, um dOI:!

g-';:-lil;ndes centror, cuLturais d;)
Ve1ho Ilnpél'i.o dos 1{aya.So. A
r..ntiga cidade, resplendente
ai:} C'<!�O[' dCl trópicO, espTaia·
se sii!lJre' Ll"h],1,jrtos he::.tares e foi

c:'lnstroi:da em doi;> niv.eis,
d::.s q:u:?ts o mais ,tlfO ÍÍ;ca

sa.g são, l,W1' �em:plo, (;) fés­
foro radi0afui!V'ú, o. câJcio e o

carbono, Sua radiação é re­

gistrada COíI1!l. um ,conta-d0r
Geigel': Esses isótopos são fá·
oois de de'"...ecta;;, 'bastando
');I.sa;r peqtHHIQS c�J!l1'uaQQJ:es.
P@l'mi.t�m qfúe .se meç,a a

q�p.'ID!ti,da.�e d'i;} ael.ubo abMJor·
vl(10 vela pLanta, o tel'.!'e:Jílo
qe, ,t{l'al'l<>P1�t.açá-Q" p.ll'�a os

lWiN'l penedo em frente ao

rio, Destacam·se a.li, o Gran­
de Pátio, onde se reunia!ll
cs idólatras; 1), e3cllG!a de

Bii�rogIif(}3, cam C0graU5 tn·
balhados, nos quais se. vê a.
mais 'ltmga eLas in&eri�es dos

M2.yas- conhecidas; 'e1 pOT,
fim, no Pátio Oriental, o

ten'plo, de grandes p'l'opor­
ções.
No tccante i't arte contem­

porânea, tudo se centraliza
na EscolR Nacional de Belas
Aries, em Comayãgucla, que
muito contribui para o de·
Se'.!l:�Olvimerlto artístico e cul·
tural da l1t1<;.ão. Na C:scola,

I

I
�'''''''''f''·''!_'''''''-''''c''',!''''''''''!'''JOf",_",._",,,,-,����. ''': ....l!i;! '«C,anta �,

,I Filatélj_co>}� 'I
'l �OB f.J- f"aiR!)C!N!O DA "A� i' I
) SG-"Cl-3Ç�\O F!l,ATÉL:!CA

nMYI:I 1.{),i1lrf':lLLE" _

- D.t.'4J_ari:2.na(>rrt$,j,.
. ) e;e {''i''1..;�.:;},ea{) � ?n.!�a..-*-rJ_da í

'1
�- --

I'

,l A ASSQc1acçâo Fila16hcD clt:! \1'
1 h.iJwil:ie informa: .�-�
..- ,�_t

insetos neoÍ'v.ClS e ;regi.st:raXl1
QS e;[eito,.,. de l:lill ag,'el,l-te no

oO.Jill.b_ate as e:r-:vas <iau.il".J.1.as ,

Os isótopos pGldem SE:',l' 'L)ti,1i­
zadQS em wna. g,ran'!ile V8.l'li�·
dade de ti� ,de �\li.r,as .Q.o
solo, tios vegetMs, cios am·

lJe1l0, ao mesmo tempo em

l'j_,v.e ;mostra o grande valor,
f;Ul<l'a t@.éL0s C$ paires do muno

&@, das pesquIsas holandesas
no setor :la ag'I'iclJllhtra,

chama a atenção o "Corre·
dEU' rilIa�a", cuj:J grande um·

n'.1 retrata a vida e a culLu·
r8. daquele povo.

--l8��-
TEGUCIGAL,P:., 'capit."l c

p.rlnc.lpR.l ce�1,lr�) de cÜ..n� �
.

cio de :Em.oaUlll1l.
, tr�,i_�a sõbre CO�ih�
h_-oJe o ln.e.sm.o - e

quando :fOi tUlJIl.8.Sll€ct,
os dois niVe1s Pit�, '

em degraus, As �as
São. construidas ren�l(j:n�e tod?s têm Pátios

Le a 1"
A lei exige que as �
sejam de telha cObe
Tegll<,i"",,�� . dS V�Il,"

.......,�"'.e as pa
"'i1l

. pitai:s do lnlU1dn
suem estação te:
seus. serviçQs aéreos.'cepclCH1ais. OOnstitUi sao
tro de unea rerri5 .

Q
- ,,-{l ue .

raçoo de oo.rp e pratabém de gra� E .. efa-:.
trQpicaJ. ti.(;) int,erjo� li;;
to;r.aJ. lneridi{)l3.aJ.,

e na.
San JU-aneito é

minas de prata e :;:
,

p1(}rad.as pela New y
lEI

�Ul'a.s R .

ork �

osano ,.

Ccm:pany) que v�-
,. ui" PI'Jd .

ao �tlVamente, SOb a mgestão, deSde 1882.
!.. r.:.

...,""

I_) 4ã. UOõ.;_"

. til"
. :: ..... ·'4"a" 'C

.lúeliw

."

'pp (_. , �

'",'::1"" 'o lj

t ,. t') [! _.�
�

-

(" ': .ia _, .J l

t-;H:rir .I� ... (iI f� ) 1

1 r

G()r:� .t'

peia plitL
tór'io � l:Cndu:r.en.'1o em

nu puto ecN.hec'tó.o Mje
mo cabo de Boll.duJ;as, r­
ele que deu nome ao' pllÍb; !

pp lavra "honduras" i
.

"profem:di'C1adeS'" e refere

às águas encontradas a<i 1,

go do lttoral set�ntrioml,
Seg:wram·se tenbativas �

conquista, Os espanhóis �

troaram em querelas e ai�'

lÔllias por êles crjad$1� vinil!!

'em constante rivalhlade,
Em 1527 Comayagua

fundada, tornando·se a j)(
meira capital da regl�o. E:

filaS da décaúa de 1530 os �

dios for<i'Jll dominados, 8pl
uma luta entre os espnnlr.'
e 30 mil abDl'lgenes, 8()i.

chefia do cacique !�P;
traiçoeiramente assasoiD..

durante negociações de �
O nome LeliUphJ'a (al�

rn&.1.1:te-llSfl.cl:> para deslglllIl,

moeda nacional) tornoU"

no pais, um sjmbolo de con

gera e de Ubel'd:ade.

--Gl-
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seguir as declara·
00)l10S a

.t �

-'" e fez, por e:>CrI o, a

(\ts qu
I em São Bent()

Sucursa -

pIlssa vdo Irmão Nar-
ul o re .

I) S
,"vila Vieira, da cen-

's (tA díc!l
• dos IUaristas, ire-

:re«lça�INASIO SAO BEN·
tO! ��bre o recente Congre�.
�O'dOS Estudantes Secunda.

rios:

·
. 26 pp. sete alunos do

"OIa .

'"ásio São Bento, aeompa­

G.I ...� por êste seu DJretor,
:b'"os t'

·

'.'

Florianópolis par 1·
'ffc'll a

líd: • d um encontro de 1 e·
'C�h e

d íst:'. t dantis secun aris as
., es u

t
.

.- "'<tado de Santa Ca arma.
() j.J ....�t

e'lilante movimento, parec
"

Santa Catarina desperta,
.U;, seus entusiastas estudan·

res secundaristas erguem-se

r.)eros e decididos, p�ra. B! �e·
If/:a dos pri11cípiOs Crlstaos

,e Deillocraticos" de nosso Es·

tado. .

As 20 horíls, nesse mesma

;.. iniciaram·se os trabalhos,

;�; a magistral, palestra .dO
'e,idente dos universítáríos

';:;�inellses. Discertou sôbre

r 2.tu�ção ideológica atual

:n nosso país, sôbre as ma·

'ie,lações 'eStudantis, sôbre

f. necessidade ela formação
pe,soal e a M·áo dos lidel'es

estl.ldantis democráticos e

cristãoS. Reprovou os movi·

�!ltos estudantis de rua ...

7ê';e ótima aceita�ão e foi

,JtIJJo r..plaudlela a palestra,
· '.:'. cama os esclarecimentos

.
li" deu o -grande líder uni·

Animais

A SANTA CATARINA

maior sensação nos meus

NEVES IMPR'E�SÕES DO

.oNGRESSO �STUDANTIL
E FLORIANoPOLIS

I rezada por Dom Felício, Ar·
'. cebispo Coadjutor de Florta-

nópolís. No sermão S. Excla.
Revma. estimulou o movi­

menta, aludindo ao Reino de

Crlstç, Rei por Direito e por
Conquista, Reino de JUSTI·

çA, AMOR e PAZ!
E continuaram os debates.

No domingo foram elabora­
dos e debatidos os estatutos
da ODEC. Foi Ü' dia da ro­

gueira. Foi onde senti a

doze anos de "Catarinense".
Conheci e convivi com Iíde­
res estudantis desta Terra
que já é a minha! ...
Na tarde dêsse mesmo dia,

diversos presidentes das
Uniões do Interior, inclusive
o nosso, Nilton Fóes) deram
seu inteiro apoio ao moví­
menta dos estudantes uníver
sítáríos, para que a cidade
Universitária de nosso Esta­
do seja construida na TRIN·
DADE.

O "shcw" de encerramento
no "Galera", Clube Recreatí­
vo dos Oficiais da Marinha,
gentilmente cedido, esteve
magnifico,

.

digno do movi­
menta encerrado com chave
de ouro. Distintos casais da
mais alt8� sociedade Barriga

-

Verde nonranun n08->:>')s líde­
res com sua presenç8. e seno

ti.ram·se honrados pelo que
pa.rticiparam.
Lindo baile!. " sem tiros,

sem pistolas e sem pistolei·
res! Bravo, líderes estudantis,
avante sempre e contem co­

migo, na luta pelas são!> prin· .

cípios Democráticos e Cris·
tãos, para que vivamos o Rei·
no de Justiça, Amo.r e Paz",

ii is j.

&lciedade Corpo de 'Bn'mheiros
Voluntários de' JoinvilJe

Ficam convocados os senhores membros do Conse·
Ito Deliberativo c1.estn Sociedade, para a reunião ordi·
;,�ria a reali-zar-se na sede social às 20 horas, no pró·
!�10 dia 7, para deliberarpela seguinte ordem do dia:

a) - Apresentação e aprovação do relatório e ba·
la:�jo relativo ao exercíciCl' 19&1-1962'.

b) - Eleição dos membros do Conselho Admi.
Itstrativo.

c) - Assuntos de interêsse geraL
,JoinvillB, 3 de Novembro de 1962.

DR. LOTARIO MIELKE
Presidente' elo Conselho Administrativo.

,

50 m
Sem pressa, porém sem perder tempo, o Programo ide Melhoramento de Pastagens Artificiais já

Está em Plena Execução
FPOLIS., (Do Corresp.) _

O dr. Luiz Gabriel, secretã­
rio da Agricultura, esteve
reunido com os técnicos do
Labor:;ttório de QUimica Agrí­
cola e Industrial, no dia 26
de outubro, para tratar de
providências sôbre a execu­

ção do Programa de Melho­
ramento de Pastagens Artifi.
ciais. O programa já vem
sendo executado, porém com
a presença do dr. Rodolfo
Ferreira, Chefe do Setor de
Pastagens da Secretaria da
Agricultura do Rio Grande
do Sul, com sede em Vacaria,
achou Sua Senhoria de fazer
um contacto de supervisão
nas atividades da experímen­
tação de plantas forrageíras,

que faz parte de um ajuste
da Diretoria da Produção A·
nimal com o Laberatórío de

Quimica Agrícola e Jndus­
trial.
Os técnicos que estiveram

na reunião com o dr. Luiz
Gabriel foram o dr. Aloisio

Leon, Diretor do Laborató­
rio de QUímica Agríoola e In­

dustrial; dr. Raul Ríggen­
bacher e dr. Américo Bel"
nardes,
O Plano de Melhoramento

de Pastagens Artificiais é
um setor ativado nos propô­
sitos de melhorar a produção
dos generos alímentícíos,
principalmente lígados com

os produtos e derivados de

origem animal.

Ih
J:-;o sentido de emprestar

Plano de Melhoramento de
maior ênfase a execução do
Pastagens Artificiais o dr.
Luiz Gabriel manteve demo­
rado encontro com os técní­
cos mencionados, e ainda vi­
sitou com os drs , Rodolfo
Ferreira e Ezequiel Mata F'i­

lho, diretor da Produção Aní­
mal, Caldas de Cubatão, on­

de colheram amostras de

plantas de pastagens nativas:
Também foi visitada a fazen­
da Ressecada e à tarde o

dr. Rodolfo Ferreira- foi a S.
João Batista, tudo natural­
mente no interesse do Pro­

grama de Melhoramento de

Pastagens Artificiais.
A meta da produção agrí­

cola é uma preocupação do
Plano de Ação do Govêrno
Celso Ramos, que esta sendo
executado sem pressa porém
sem também perder tempo.

-----_.._.�------�----�--_.�-�---�._---�-�---�

BUSCHllE & LEPPER

ras:
Dia 10 de Novembro

7 ás 10 horas.
- FLORES DE CORTE:

Dias 10, 13 e 14 de Novembro
- das 7 ás_ll_�g{a_.s._ í ��OTOCóPlL\S i

2 - As pessoas que não dis-)
�ORN�f"'J!MOS 4

puserem de condução para efe'II,"
I-.,_ t".., it: �,

I tuar a entrega do material no NA HORA �
��___ local, da

.

exposição poderão co·
_� . .�____!:

Rua do Príncipe, 123 - JOi t'JVI LLE S.e.
QAu....

RIO,6 (V.A.) - Baseado l1()

fato, observtdo pela medic�ina,
de que o enjôo marítimo é de
causa 'inteiramente mecânica,
° ex'secundanista de Engenha
ria Waldomiro Gomes de' Sá,
contador de uma companhia
de avia.ção em Pernambuco,
vbjQU d.o Recife aQ Rio, .a bar'

.

do do. "Raul Soares", para teso
tal' um disp.ositivo de sua in·

vençã.o' que elimina o balanço

111\1enlor .p e I� IÍ a I1I1I
�I

/li. I óm testes e demonstraçõe�, to- V A I A O .L L O Y D

[ EUJ·oAl\O 'I"ar�·lmo do em. ferro; custou·se mms de O objetivo do sr. Wafdonúro

e.���.r . "',_,,
.

\ �.: .'. l' §; . � � �
� .';0 mil c�llZeiros e ,pesa .�êr<?a Gomes de Sá é o de que uma

��� II ._ .
' Il!! - M .i:l1'l. � ,� de 90 qUIlos. Se for apllcado emprêsa bra�ileira illstal.� dês-

O B S T I N· A D O cEt�tamente. na estrut';lra dos ses' aparelh.os em seus na1iios,
do navio e faz Gessar, em me·

navIOS, p.ode perder cerca de com o que mutipllcará confôl"-
nos de 10 ,minutos, o mal-estar

sua metade em pêso.· to e bem··estar aos seus passa-
de qualquer passageiro en· A. -invençã.o do sr. Waldomi· geiros. Se 'O Uoyd e a (:ostei-
j.oado. ro Sá já '[oi encam;.nhada ao

T E S T E DEU n. não se interessarem pelo in'O seu invento, que é conslÍ- Depfirtamento N a c ional _de
R E SUL T A D O vento, procurará os estaleiros

tuído de um conjunto para Propried:lde Industrial, para, racionais. Se, porém, os anna-.
nêle ser colocada uma ca�eira, "€��is[ro, t;. a d.é'scrição do apa· Para demons'trar a viabili- dores c os consti'utores navu1s
cnde. se assenta y p<:C_:lell�:::, ;e!l�o esta �eglstrada,;, de�de

I '�3ck d' seu inv€:;J,to' e pro'Í'ar não se intel'€!S's;lr2m pelo L.I­
fUl1clO�la ,�raça'S�a ar::i�çaç�o c 1"- !Si.. so� ''O 11 :) 98:.), 11': [l sua f2.cll e útil aplicação, o vento,. ir:': aos Estad-os Unidos
do pn.�c!p:�,o eh e.stablllza�ao S.::!'WrlO Joao Roma, em R�

I inventor e:nbatcou no "Rau} em. husr::a de apoio. "E se lá
por apllcaçao dG slste_ma p_n· eh

. Soares", do Uoyd, e, graças a não ror· bem succctido -- acr.es·
dular, tal como .fqnclOnal11 a O sr Waldomlro conta que I '('mpreen�;;o n bo� vont:;,rh cnlt,� o im'enter _ não terei.

• � , 1�" I. l ,C\ \;:;; U 1 a ....

bússola de navl� e os glro3co' .

'�on';tnnu o apar_E!!,l1o a.s s:r�� I do seu commi.dante, pôde ius· dúvidas em P:'ocur-ar contato
pios. Cem um slster;na de caro

., ��pensas ':e px obst�n�çao, I alá-lo no convés Durante tôo com?s s,0\'iélico',; sem, q\�eGOVêfi?10 COi'lS�'IrU!f·6 dans, o sr. Waldonnro Gomes Ja que am'gos seus, medlcos e

I
dél a viagem, qmmdo mais fJr' com lSSO naja quzuqu=r ',mp!l-

, ..l C· • de Sá conseguiu construir um engenheiros, d�.l':ida\'am de sua
tes Gélm as ondas, eram feio cação politica ou preferênci/\.

1 pl'e!:oJio para 'orpo oe aparelho que compensa os ílpllcação e d.o seu êxi.to. O

I
tos os te·stes. Uma garôta de Meu obieti\o I� o de ver apli ..

I Bombeiros em dois movimentos prlncipa'is aparelho que vem empregando se;s anos, q'le enjoava há três cada uma im'ençi:io, que cêdo
do' i1avio: -o do sentido prôa' dias, fOl j"J05t8 na cadeira m· tornm·{t difundicl:> em to-::1.o c.Pê!:'tc Ui'ii,iiO popa e o da direita-esquerda. mado sôbre o apal'el;10 e dois e1u·ldo. ,1'11 hSi1'.Oficio soSr2tuc

--\B>--- . G<fY"!frl"i��'1l.<I]ldor minutos de1�ois -ped:a el<l ali- do d�LclL121�s p::\ra -quem uma
"'D.OT·I<::., o" (Do Co·rtesp.) - , U'I' 'ii...-' JilI!.U

• d ti' l' ":�C1-1" "'1a1'J";"1'1 "'on ·,;tua.... .1.. -......

�-"'�__

�_II
rnenLOS e 0J1'10113 rav:1 Vlvac -

.rhl.C-"_L.. ii c ...... ,-:.. ....... � ..�-" "

Cr$ 5.855.841,03 Se1'2,0 aplicados )

p!1>Ó C.AT!EO�A1. !

fi,i'G. ;1;'5), dade c alegria O mesmo ocor-l yerclaC'I-" .,; ma:·t,!"w causado
pek} Govêrnn de SEnta Catarii1a lo\\.. - � -1 iiõ'i:<. : 'ij,..)f.�/i.�U �

reu C0111 iDú:n::�·c,.3 passage�r�)s 1 pelo ênjôo" .o-

U2- constl'uç·ão do edificio que �er-
.

. I V·<]ii· COJl Q6'I> 9" í1�:e s.e submeteram à expe-' O sr. .W;;ldDmiro Gomes d.,
virá de sede 1',0 Cürr) de Bom· I ! a. Ui:jiCli.1 neDCla. I Sá f_:,z _F".nlD,cnho :j"n.c1e�xar cl,:}

....b
.

'd de-o Por'o Uni�'J' . C'�h
" ;..;.,...., C�.,:,,�("A tps'� o ro" l' C0110 b �<;llel o e p�8i1'OS, na Cl a e,� L .«' .

A
-

da RIO, 6 (Transp). _ .lvllguel . 0:.. J•.re <:.:�;LV, '<:'::'.�,--: "_�. L::." '-J'. -, '. ' ..L.' .«

1\ cbra vai �e real:zD.J l
.. 'leó.u.·ante I cor:rstruçao \ 'A -'iS '()"er"ndor' e1el"o de

I
n". :::,] cor e,,,lJiu,J. 1 �l)V' La", _ln 1.r:ot3 gos'::lrla de V�;· a illV8n--

. -

C I 1 '.!.

I
rr.,., \<�. ,�" "'

,.

d .• .' ç"o � l'�ad� ".� Br�rl'l p07'o cC'ntrat;) ae emprCJ"Uafl Ilrma· nossa atea. ra e I rL'- p b�' segundo apura' l1anos .. epolmenlos .'l1anusc",- _cc c>DL� d ",-, • ,.,." L

.
' , ernanl ueo, ... .,.

d "R I 'b S'l' 0- A'11 b"'n�'fício ri�da entre o Gabinete de PlaneJa- ,
r.

."
•

: '. lá trafando dos do' tos de passageEos _o
•

,[ln ra,: ,e:f :>, t_, " ,,:. •

•

',."

menb do PLAMEG e a firma to de pen::..cmenTO f Il,- mo , J2. eSL
.

1\1a. ,Soares" entre 03 (\'-''1.1S OS t·c,· brasllc·:.:;-os. emG·..)r�l SÜ:l ap!lCa-II' tF
.

•
\ cumenws para casar com.

I r : �
, .• 2,- • ·'d· , I

- l' de>'J IS pri D' p l>

8t C
". Construtora Matzenbacher Ltda. m I nado por s e n t I

-l rl.:l Madalena Fiuza, cearenSê LmunL.os eL �:,�':, lne lCOS g.le çao se gel1erJuzasse .opOlS por•

v O 'OS j.Jietel O� ,nn!renlt.o."',,,,, O prazo para conclusão dos ser· """'d .0 na Gu'aDa'oar� ""li. se 8ncontn.\·a . .1••, bord.o. todo o mundo.
.i::t 'U

<.J
lU..... mento, ,,-,s, ?u,v, < ."

'L," _�"., -v"icos é de 300 dias. O Plano de 1 A f do d" a-" "IlnI �!hões .'
'

1 guc r-,n'-aIS, ugln y < ,,::.c;, v

D. E ç
.

� Dl d; C,ll.all,;a,{ l1aE,tQ:n, to é obse.rvado meticulosamente Metas <lu Govêrno elo Estado e.- A CCHnissõo. .

! (1:1 impreJ'lsa, fará realizar ce· .E? D I nf11 AI L P R A Ar·
anos, com u'efel·tos . xercerá ampla fiscaliza,ií.o do an- . l'1·','J1.uo111·a <,i.1.-'lp1es' Fl-,;;end::nd,) .l:.I .

� . '11.. ..
.

.

'IS m- e têda<; as suas fases fi.carn 1'e· , __ •
•
__ .

;5.' ;ur�Dans-lienl::dasd a crescer . gistradas. ,

damento dos tral.lalh:fS, por SUH -�-�

p?s<;m· na Guanabara ::>. lua ek O Deutor EDUAi{DO PEDRO! mts. cem tel'ms de Emilil} Bu:
·

.�
'�Lar adas mel l- Desde o momento 'em que nas-

Divisão de Fiscalizaç.iio' e Con· 1
r1::':1. CARNEIRO DA CUNHA LUZ, blit;:; lado .Leste, e a Sul () tra::

:<;u�a�?!iticas. A medicina ce a criança é também s1,lbme·
trôle. É de ressalt?�·se o ir:tere:;. I-nKlll;Q-1-r!<iJI�' Juiz de Djrci�o 0.:1 21'.. V8ra dai: VEiEão dos fundos com l3,Cf) mts_

.'
R

e corngir essas ano., "i�:;, a estudos intensivos. A se com que a adm1l11straçao es- lH.'U.U;.:,·,ã, l��
Comarca de Joinville, Est?do de! com a rua Epltac.id Pessoa. Ccn-"". ;esta no ent t

v �c..

tadual cuida de esnalhar benefl· -n he A t
ti>

t:Ca de q�e :.ano, a es· idade de um minuto, ja pP.5sa,· eon €flmen OS Santa Catarin(l" B!"ãSil, na fór· têUL:O a ái-ea total de 443,O\l me-
;,n� futuro\c:encla pO.85R pelo primeiI'o exa:né e, daí a.

cios pJr tódos os quad.rantes do para a a ila· ma'ca lei, eto :-:-:--:- tros quaelradcs. Parte do im�';ei
·

SEnhtio
' a,s tragedws. vinte f'.ünutos, pelo segundo. A·

Estado barriga·verde. São Paulo, 6 (UPD - O Go' do "len'l/[2'n FAZ SABER a todos Cluanto� n:gistrado sob n1". 12.567 a fls..
.. 1. uOs E�t reallza"s:= atual· creóitam os médicos que é poso

São as escolas, as r:J:Jvas rodo· vernador ele to .da Bahia, sr. J. lU! ""-'_ o presente EDITAL DE PR_\ÇA' 163 ver&:) do livro.3 H, do curtó-
'_i em "i'anadde�S Uru,dos, um. sível c'esC8brir, n2, primeira ho· vi?s,?' pontes, os ed.ificios pú· Lam:l11to Juni.or, anuncicu ter SANNAN, 6 (DPI) O com o prazo de vInce (20) dias rio da 22. Cir·:;tl:1Seriç?.0 de Jmó.6' esca a de t blicos etc. Pôrto União carecia 1 d

- .

Abd I R di' to t·
.

d
'

�a A"alin·'o em,.;. revelar as c
' s 1- r� da vida de um recém·nascido, c.omp eta 'o as conversaçoes chanceler. yemenlta e a· virem ,:;u e e ccm·.le::lmen 1· veis esta comar", '. v. =U ..

'"Idades e
au.sas dessas cerca de metade dos ca"os de Ú� instalações para un1 Corpo de com o g.overnador eleito Adh�· haman convidou l1oj-::: todos os verem, que 'no d�a vinte e sete. c8nto e vinte mU cruzeiros (Cr$

'!;JI. ,110 futuro, eli· d-Cei'/)s congênitos �, 11;S pri<
Bombeiros à altura das necessi· mar de Barros e industriais chefes das mIssões diplomát> (27) do corrente mês e ano, às 120.0.00,00). 30.) - Ui):l TERRE.

.

t dades de seu desenvolvimento, p ull'sta a'a a' talaça- d� . Y meu a 10 "'O -h
' nnrto p�'n�'pnT do N'C', s;;t.� l'.e,t.:e· 1\[.unic:pio,. fal1en-Ilho " lnl' i'O", qua iro. meses; mais 25', a s pG I é. 1ns· G

•

o .;; cas e5trangell'ós n.o e G ,u' oras, a _.,.v. ,,," ., d '-. • � _ iV
�.

a C'i ';'� medlicina pOr cento. NãD obstante, os
vnl no encontro dessa aspi:rat.;�.g o indústrias na Ba�1ia. Hcje o. yiaj:-rem par:>. Sannan para .ou· ec1ifi.cio do For!L.'ll local, á rua d'J frente a l'�orte com 30,OJ mts..

:�'t�a NaCiiOnal�ClOu-se -:1013 exame�' conziinuarr.o, de semes·
Govêrno Celso Ramos, atento aos ·sr. Lomanto JUlllor conf�ren· I vir uma importante cemUl1lca- Princeza Izabel, o Oficial de Jus· para a rua Preside"te Arthur

".'. estabelÉ�CillJ.os t de Saude

I
tre em selnestre, ?té que a er!' prOblemas de tôd?.s as comunas ciou com o 'Goyernador Caro ção Avião especial vai se� cn· tiça <lêste Juizo, levará a púb)i· Bernardes, _tendo de um "lado .z,

!!elo gOvêrno �:l; patrqGÍ. ança cQmplete 6 ::mos.
catarinenses. valho Pinto. 'v""tlU a Taex para conduzll' os

I
co pregão de ver:da e arrema.ça· Oéste, 23,00 mts. com tenas de

.·li'!rto de Waohe eral e se· DJS examse periódiCês obtêm· dipL.;J11atas ::>. Sannan. cão a quem mms der e rr.e.WY" }inibal ?<Iassanelro e ele outrl!>

.,,:
OOlabora

o l.Ugton, com· se centenas de dados que ficam: _
_ íall�) IJ-ilel'ecer mN1UJ>. da�i 1 !"3' l?do a Leste com 28,00 mts. com

'-"ados llJ. 15 hospitaiS) f'nl' , d'" f 1" ,.:rmzi .....,.... TIf"lr.i"••••••• n�.I ••••OTm"l"!I'z••m."� ••.•• ...-r",' pcct'l·VO.S avall·açêe.3, os bens imó- '
..�erras de B,i�th!)ldo .A;"�je, fu.�.;... !lOr tOdo o .'"

lu "aa-:JS em UZlas Ge ormu a· lo; �,o _ .

,'llid€nse. Em to telrl�r1O nos diferentes, os quais são de-I � ASSOCIAÇ"""O RURAl � 'I Ll�'1l·"1l• .n�ntra O veis aoaixo descrItos, penhcra· zenelo o tl'ln'essão dos fundos !li

_}Iecllnentos 110 dO� e;:,Ses pois encaminhados ao centro :.
.

A
.

'

;
U l!:'j \1v - dos a FERNANDO PINHEIRO Sul com 30,OC mts. com a Tua,

/lll·se .

a CUid�d�P� alares, .de e�tatistica �os. INS ·e ali I
.'

..L j. J
�

". ..� 'I t b d por Carril, Precütór5a expedida. EpitaGi0 Pessoa. �cntendo a ã,c •

. :�lnaes e seus f\t.es�n. l�S€rldos em maqumas computrt·I,· ;11 con.ra 3,31,', :O na ac3.o executh''''' que lhe móve rea de 84G,{)l) n:ts quadradD:l. Par·

lI:n
lidade do pro'e

1 l�nhos. Gera... De.stHs saem colunas de i DE JOINVILLE "'

R G d S I Wen{er Eberhardp, 11:>. 7a. Varp, t·e do imóvel registrado sob m.

',<!,a Ve� Por tÔd�b e aoa· CIfras e diagramas que, segundo I �I .no '> & O· II Civel da comarca de São Paulo. 12.561 a fls. 16S v. do livro 3 H

:�d Coll€ênit08 ' COm os se espera, constituir-ão um guia , 3"1 I Pôrto Al;:gre, 6 (Transp} _ A "10.) - UM TF;RRENO, sito ne5· do cartório da 230. Circunscriçã'l'J
�p

a hurnanid�deumoa das seguro de qualsquer sinais de EDITAi. DE' CONVOCAÇ.ÁO .. -
., te Mtmicipio, fazendo frente pa· ":e Imó'Ie!.s dest'LCOrn?l'ca. Ava..

. ; astegado COnsist� meto· p:erigo que ocorram durante a. �� �!�r�;�� ��til��on��l�en�fJ� ra a rua Presidente Arthur Ber-' liaào ern duzentos e vinte miL
"" caUsas de ta'

em de�. gestacã·)·. (la. E 2a. CONVOCAÇõES)
.

"".... de f=chéir a fronteira do Brasil nardes, COm 12,00 mts., fazendo- cruzeiros (C;�i 220.000.00). TO-· ....do e IS doenços .".. ;.)) "

crl·an,:.a, fundos u'e um lado ccm pTolon- T.t.II DAS AVALIAÇÕÉS: Cr$ ..:·'i�t .

.COinparand
. "', =.'110 ra a r,mmelf,a �

�õ!1
com o Unlguai a fim de evitar

" n� chnic0,s de
o ?S ano exarr.Jn?da al11ca i.1ão tenha ..

�
O Abaixo assinado, Presidente da Associação Rur:ll o crescente contrabando de gamentO' da Rua SáD Paulo co·m. 440.000,00". E paJ"a que che��';il';.:rn��'" como 'a.nCorlan�.<; completado 6 anos, Já se ob·

. gado. F.ôrc
..
as .:-rmadas e servi. 28,00 mts., e de outro lado cor,n ao conhecimento .�,p.s in1.""J·essarlof

"'"" ., rmalS t· de Joinville, convoc.ã a todos os Associados quites com a
t t de M"ria . ,

� , . �

'�;e1as ""o serecion d
. !v':pl.m resultados bastant,� I

�I ço de rep�-=ssão ao contraban· 28,oo!TI s. com erras· C.

I
e nmguem �Lssa a.8gar 19n�JT',,!l'

� qUe, a{)S ltlil� as el�. úteis. Dados colhidos de 7.500· l tesouraria de acôrdo com .os Estatut.os, a c.omparecerem

ã::t 00 deverii.o colaborar com ::l de Lurdes 'RibeLro, fazendo o tnt· cia, expediu-se o presente E�t.
·

lle referidos hos i:r�s, VJ· mã€n c·onfirmam as

conclusões'� e participarem da Assempléia Geral Extraordinária, a
, Secretaria. vessão dos flmdos com 14,00 mts. TAL DE PRAÇ,<\ tl '�ut.ros de

;,>. eoCUidados P�'.aJ.s �m tiradas. em estudos ante!;iores, realizar'se aos 6 dias do mês de Dezembro de 1962, às 9

1
com a Rua Epitm:::.Jo Pessoa. igual teâr, qúe serão pUblicadOS e

'., llCordallJ. e nata�s. com âmbi�o ma.is 1'estril-,J Por . .

a Contendo a área total de 364,091 afixado3 n:l. fórma da Lei. ni\-.... e.... .. em t
'. ..

.

. horas, no Posto Agro·pecuário. de Plrab�Iraba. p
A a

N b I
. -

"<. 1ll.�·o�rerlenCia _ l·StOO.�ar exemplo, urna elas c,?usas de lle.�
.

reml',n, -O e mets. qua.dral!�;3, r,""üs O.U me, D<? P, passado,. ne5ta cid�de de-
� la � a - Não havendo número legal, a Assembléia Geral Ex' ,�

P t d el egls'rad� I Jo 11 '(5' d nO d�.- Ilrna '. - são b'· soes cerebrais. congênitas é :to ,nm!". a,r e o lIllOV· r ." -' Il1Vl _8, aos Cct1CO ). 1= .�

'i'llàri�éTle de axasu metI· falta de oxigênio no instante do
I ie

tra.ordinária se realizaTá em segunda c última convoca· .! da Paz não se.rá
.

50.b nr. 12.567 a. fls., �68 ver30 I mês de no,:e"11bro (lo ano de nl�'�Iatn en.te llJ.inuc�es ex· nascimento. Outra coisa, as I
. ção n.o c!"ia 16 de Dezembro de 1962, às mesmas horas e I' .

.

do livro 3 H, do ca.rtono da 2";1,. novecent0s e ses::em;a e do:-
lqos ·se,-em prim:sos. mães fumantes são mais pre· I.. no mesmo l.ocal com a seguinte ordem do dia: 1 de. t ..eh 'd '

CirCU11scriÇÁQ �e nnó�eiS de:;t�:_ (962). Eu: !�rigo ele Oliv�ir:'\!, f�kantecedentesrO' /�. dispostas :'.05 pártos. prematuros. I 'I
IS I I m O comarca. AvalJado 8."11 cem mil ,I LOb'J, EscrIvao, o datIlogra:fel e

.llh._ a Ide c 1111- 1.) Eldçã.o da Nova Diretoria O�.,lo li (UPI) _ ° Prêmio crw.eü1:}s (Crl 100:00-0,00). 20.) -. subscrev"l. (í).i>s.) Di'. Eduard��. -."1{) Su C�d:a,uma'

'I h L·��:Olllic�. ;l:Ol1dição sóCi�í O projeto só proeluzirá plenos I 2.) Assuntos Diversos Nobel da Paz não será. conferi· U:� TERRENO, <SitO. neste :-r�- Pe�ro Carnei�'o dg, �un �a
.

'"llZ --:-'"

ans 'u seguid e!eitG8 daqUi a muitos unos. a- i ' do este ano; anuncioU hojê o lllC1plO, fazendo Ir�nte ao N\.I'ce I JUlZ �e Dl.relf:;;! ti:), �a...: Vara. (&-'�",SaÜde a�titutos �a��: lem de ser bastante djficil e

eliS'I" Joinville, 6. de Novembro de 1962. I Comité do Premio Nobel (ia Paz:! :para; a rua PreSIdente Arthur ',lOS a.fllli.>.() ..C�RTIDAO. CERTI-
· �" a '"Ostras d pendioso. No entanto, termina· i !

; do parlamento norueguês, Um I Bernardes, COm 16,00 mts., fu�en' I F1c:.0'. quo? Q I_>r:esen.te é .CÓPH�.

Ou a�eli�lcaçã() d: san•. d?ii OE; estudos, ·espera.'"Il os mé'l /
AssociaçãQ. Rural de Joinville i perta.voz revelou que o C()mi· do fundos em um lado a Oáste

I
auten�lca� �� .ongi�al, �. qu:"'1!, dite nCla de pre· (hcús estar em condições de evl.;, EUGENIO BOLDT _ Pres:ideut-� I té d.ecidiu t,ransferir pRt"a O· com 28.90, mts: com. 0, prolong�'1.. dou fe. ,Ji}lLV:llle: :. de·-n�v�nb�5rentes C

mais ele tal' os perigos que levam às . I p:roximo ano {} dinheiro corres. � manto da Rua Sã.o Paulo e de do. 19.62. O E5cr,v,ao Rocngo w". ada par· I I,ar"),"m8,Hda�1",3 o:mgénita·s. �.LJ�."I'��JU. .."tJI.U,.u.:u..U,."n.u!j�.!'.�.•.u.!.�.u.u"_"
I pOl.dente ao pre.rnio.. ,.eutr..) Jado Ü,:�iJem C:>l�l 2l.l,O-='. Ol;Ye!ra Lr�",..).

)

re p I n
�'IIIIIIII[lilllllllllllnllllllllllll[lJllllllllllllllllll1lllllltllllllllllllltJllllilllllllClllIIlIIlIª
�Casa Bancária Germano Stein S�A.�
I J.\ssembléia Geral Extroord�nária �
� �

� Sào convidados os senhores acionistas para se reunirem §
I � em assembléia geral extraordinária, no dia 16 de Novembro §
.... de 1962, as 10 horas, na sede social, à Rua Dr. João COlin -

'I�
...

§ nr , 119, afim de deliberarem -sõbra o seguinte: �
§ 1.0) -v- Propósta da Dtretoria com parecer do COllse1111) §
_=g Fiscal para aumento do capital da Sociedade e respectiva =b_·��.;alteração dos estatutos sociais .

= 20.) - Outros assuntos de interesse da sociedade, =

I;" .rotnvíue 30 de OUtubro de 195>1
_== Germano Stein .Jnr. e Roberto Steín =-_�Diretores-Gerentes
� =
� �

;:',lllllltJllllllllllllnllllfIUI!lltlllllllll!llltllill11!IIIII[l!11l1l11l1!!IlIIlIIIII1111[1I!11lUlII�

25a. EXPOSIÇÃO DE FL'OJlES
E ARTE AVISOS

1 _ A Comissão Organizadora. munícar-se com as seguíntes
da 25a. Exposição de Flores e.', pessoas, dando nome e enoe­

Arte Domiciliar avisa a' todos rêço, comprometendo-se a EFb>.
os [oínvillenses que estabeleceu a. recolher os objetos, flores ou:

os seguintes b�rários para en- plantas, e logo após o término

trega de material para a Expo- da exposição deveívê-los ao mes­

sicão a ser realízada entre os mo enderêço ;

di�s 10 a 15 de -Novembro nos R) Dona Gerda Schmalz

salões da Sociedade Harmoriia Casa Margarida - Rua 15 (is

LÍJ'a: 'Novembro;
- PLANTAS ORNAMENTAIS I r» Harmonia Lyra - telefone

- ORQUIDEAS e SIMILARES: 320;
Dia 8 de Novembro das. C) Senho!' Osvaldo Sc111ernrtl. .

14 ás 22 horas; 1- telefone eei:
Dia 9 de Novembro' - das 8 d) Dona Julita Lepper - Rua

as. 12 horas e das 14 is 22 ho- 9 de Março ou telefone 39D;
c) Senho.r Herbert Zimath -

das telefone 512.

�Iélodo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
I Astros fil.mes *

Informa:

\'01'__'_- -...-.-,...

&�� o prám.ako .filme .de .um ;J;IOVO corarato .assina­
m 3!:at17e a ·U. A.: c O �uJo.r Martin R'a:J1sohof(, .cl:'$f..e
de ju::-oduç10 -da €Ji'lijJ-rêE"ó'. �ilmwé\\ys. ;0} 'r0tew@ de "T,he

l.ignt of I:lay". está sendo escrito por Michael Wilson,
j:�;ll;do .no ílivro � E:ric Amhler:, EJU.e será Jl:llb1içado no

:prlmilue ano . Jules Dassin, d.ir�_gi'{;.á o filme de R<'BSO­
]mff ;pr>!,!, a :rJai.iito.ed ·_II\..JIlÍffis. G s.egmuio .1:J;;,.bZ1h0 será

'lflRwe.í-z,do oportunamemc.

A'ni1versáric.s

Parece 'M.eBti1:a - Um ülglês t:T'Ue
. , .

f'
.

�l 'Passeava![ítakll el�tnKO]ll. em ema o 'telna mecânica :de l& lle
gindo seu rnonumenta 1 Rolls Royce. Pediu 9lUa diti
casa para mandar ver o que era um g�:n'

ao. chefe .l.
. . '·cu <te ruo

'"

ouvia no porta-malas do carro. O .meci\n;� Ido q
.

di •
- -"",o deso '

une íatarnerrte : nac 'Na U0 pOl'ta-mal,u;: '6" -OOriJ,
. ,. 'l' . \l um p.no carro .1taléano, um:- ut1_1tana", qu-e.o gigan� cqu�

ro vin�a arrastando .pelas .ruas razia tempo ..0 �,cat.
tinha ficado prego 'ao para-ch-o.qtle .do masto I .carrInho

e Ül1te.

D FUL'GENC-IO

�·itiffAL FLUSIiI" - Argumento dê"Fay e Micahel
.Klmiu. será prodtrzido 'por Doria Vhwr Pr-�uctlGns pa­
:Ia .a lJilltsd Artists, ele sociedade cem a Mírish Cornpa­
_:'1:U'- ',o -nevo -trabalhe -está em .flrep.ar;a:t.íw. ainda não ha-

t.oe."ldp s:do escolhidos .artistas ou diretor para o mesmo.

Dmi!; 'Vi!.lm·, llOje pr,ooutora indepeadente , foi, até pou­
re tempo, assístense do presidente da Mirish e antes,
:J.'l1ltes.::-lJt�nw ,da United M1tist!>" em N011y\\"ti:-úd, junto

Louis Berry, pro;p_rietifuti-6 -das ".B'l:Cr'YE <"]- "
.

f
-' . ,.

b
. "'!1QPs 'euma In .ancia rmseravei, sem nnquedos. A"

' t �
. -

'd d
bora ao·anos, :poSSt!l grande 'C]_1:lantl a e de ·ricos bii

'
o

brinca muito corri éles .

ut_tuedos

Al1t.ver;sa-ria 110je
Ema -Clút�n, -et1'f'f.'1a'
Brul':co 'C!vchn.

o LADRÃO

hOD1Cn,l é honesto) Se

.galaahas ?
- Be:;n,

.

- Mas o senhor tem coragem de di;oer .

" (\Ue 0<"
cic rnesrno confessa ser I -",.

,�

"" a",ao d,

:r�.m novo títirlo t;T.Il português 0 filme de .:'hües Das­

�> ""P?-!.aedra" passando-se a chamar "Amor Profano"
1'1ll1 V'!i:!f_ 'do já anuacíado "Paixões Proibida", No elenco

*g;� versão moàernizad.a da velha tragédia .grega, es­

lliD $Mmlll. Mercourí, Anthony Perkins e Raff Valone.
A 'ünrted Artists tem obtido extraordinário sucesso

i!i:: }.Jí�te\ffija com o novo trabalho de Jules Dassin, 0 di-

·i
,

,l

doutor ... o que eu queria dizer'e que élenão é iarn Iadrãc corno 0S o:utros ...

-'Expliqüe-se.
É que êle furta as galinhas
com os vizinhos pobres.

mas distribui as p�

REMf:D!O ,A.NTI-RISO

TÉLA DO !{'1 :O�,;r jA �.J "

\._; '. IJ� ........

Pass.a l:pje o �H'.talici'Q d..,'1. se-

nhOl.ª At:n1Ü�a .AJ.-::.dl'aede, e�6- Faz :,m!}s :t,sj!'! G

I sa t;; '&,1.'. .Q�.c.ar d',.nd:r.ad�.
'

1'0 ;Luiz ::1Mbai;ro,
l 'ext:rciw .l:;rwHel.rD.
.

Sra ·E,ltH ''Wagner

d funcionário, aliás muito zeloso, acabQu do ...
- Ou\1t

.1- piada contada pelo colega e teve um at-aque de ri
Um ataque tão sério que não ,p.odia J11..aÍs parar. O c�:�
fe ,<!la seção acabou cham3-ndo 'o luédico p1U�a dar uma
ini-ecão ·):1&) homem, faz.er qualquer co.i"a . .Q I"«"i-'o 0'!1"J". ......_t;,1A, ..... • \lU'
'p perguntou':

- me é casado? - E' - Te,�l sogra? - Te.m. _

D�g3-Ib.c, entEo, que \'ai chamar a sozra. Ou êle para' de
rir 2.gor.a� ou paraG qu..ando� el� chegar.

»I,;tÇfjJ ÁÜ SOL -

tf'...cllieO'j
pérf1uo.s p..,r.a fiJ.l'\.1t% co::no.

iffi'. ci_):n;u Jemüf{:![.T :>:'183, Cre· ,DUBLQ AO SOL. ,Com elG1]co K,tá

�:Gn., :f'",-�:oj;: e J'r;JS';;.ph Cotten, se- de mÍlhar€s, .. , cemas gigan- I
nhora

'" - .,'
1 t t

., d I �enh�-;:;<1 n le'.::!G�PC!(I��l a�ç.am,::n, o I
escas , l.e.c::i�o.or _,:s um ..

" -.'

�ev.'-"15.ilinll.p as j c q:1.J na t8!:l bnmt� , hIstoria q.U? e um I;�p-� do Cille Colop .. DUE-! imp"ftÇl d.� e::;Do�-Üe5. DUEL,0 Srta. EHza Nehel

1.0 .<.\() S.oL, é um ClaSSlcO dq I AO S0,L e um rG,mance (le

d.m�mrA-i:lígrJfia de

HOllYW.QOct., amor,
ódi_'-J ;:; ,'iolência no �{n- F6s;eja aniversário ).'·)je a r;e-

-m.-n �5 ·f.llrr!Es f?-�l:n�v�is (10 ·do '.fe;>;as do século pass�Q. tl,,'1;:;r':'tê' Ej.iz,. 1'fehel, filha da

��. CJs atL]etl."'0S SElO SUo viúva s�nhora Berto1ina Nehel.

(1e 2:nive:'.:.él.-l':i3 hoje a SS� '�,
Elli 'Y!\TaQ;r:er, espüsa. ('�J! Ttm1;:ic-Ol:!:e ll6&i3.. data \í)

Alfredo 'Vagnel'. I ye:."'s.6.rio 112t8.1icio do sen��ol'
!
ge Vio..ge13ai1,beT.

COITADINHA!

l} .#1. L .� .4"'1 � ��, '"
.l a: ·l:$-�jilU ..

"'O.e.�:3 !i.Vg;;rele X-f5", .fil­
��� :'[tetnie'oloJ' e ;P�la...

ms<o� f!.�� fi Unitew. Ar.1ists
.�.� �e l'eal'i�tr é l.l!!1 dc;}
{!i.re{-:;��'SUS fil!IiB'3 8�b:r.-e avia­

�, 'IDô'I.�' f;rw.ectIicarr.p�1.te, s��
�� R� g.l..cü.�!:10g "jatos a fo

"_", n:'Ql.l.1lÔ:n;mrlo a SO»el'­
k� 4esEes l\lôflS1u?{J& ·dos

,li'!N:f;, � 1Ph�rD vw, UUlr.\ pc­
':mro X?1I.UlmI[�-e de am.0J' e a-

FogUBte �;::-L5" s�rá E:-:ibido
:hoje l1D Clnê Pa.�acio ã;s 4 da
L9:rd-e e .às 8 dflt noite-.

.,.

.,mi!lM�!J. r'Clh�er e n� inte.l'­
�� ,ue Dl\v1d MH,cLeü11,
�"1ilf.,w� I�r:-r�'S{;Jl � :.,:-;::::.. y
'T:i':J.er m�we. 11: :'i:-n eap3t:Zcll­
·19 de.:; .mais em0cionantes- que
�ll. "ilI)'; lo.anas de urna gr'lm­
d.e �er-P.'.1,,&juç:ãJ. ''O A\<ião

JRqu€S.i,ne Iv.tacJtenzie, -'a "mQ,..

ço. das ·cem .caras", ccmfon:ne I

é Cí)nhecida na Ingla,terra" vai I
ccnc;l<J'!,'I'll' nas w�i:mas elei·
ções para um lugar 11::> 'Parla­
t)1e1110. Para, Iss,'. lruiq01i u..'Í.1
"!;jogp.n": "Pa:ra ser deputado
�:n'i..� é .necessário OQr.ê))l'o".

I3aC'q�H>Ene será' <'.,'Polada 1)e10
'Part.i-do Li;�}Bral, que até hoje
m.nli canta nenhuma lJe]ilresen- .1taute no ,mm'lamento, onde já j
00'191;e111 íffi ;:I'lmlh0'JJes.

I",A'. (O:âl1anw. ,do::; ,C-:Jnums te�:u
-nece6sida!iie tie .ai' rei-riger.ado e

n.non\do, e eu esto;., disposta B

levar êsse .ar ll.J,le .falta ,Jil.or lá ..

"

I- declarou á llilap1!enSa Jaquell­
ne, que por sinal é "estr_ela" de
primeira .g'I'andeza na TV lcm­
driua.
Com 28 aljlli!s de idacte; s.e·

nhora de uma mobilidade fisio­
:nomica impressionante, limita
tipos de. todas as raças e de<to­
dos os "metlers". Filha d� um

médico escossês:' estuâou arte
d!'amát,ka e .acabou como "gar­
çonette" ,num caf-é. Dapois, pe-'
lo seu esforço' 'cElnseguiu lugar.
l1Ul'na companhia teatral e' ini,
ciou suas "tournées" pela" PT(:)-,
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HOJE às 7 e !Ll5 horas _ QUfl.l. 6 o �J, pecado lnortal?". vejam a resposta 'em

Technirx...Ior, com Gene Tierncy _ Cornel Wilde e Jeanne Crain

_ CENSURA 14 ANOS _

.

SEXTÁ-FEIRA.'- Um'romance de. amor emold urado pela canção "Ciao, Ciao 'Barnbina"
..

.

CHOVE SÔBR,E O NOsS.O �MOIt
�/

" ':� com Elsa Mê"rtinel1:i ;:: AntQnlül .cifa.ri.dlo'
.

.: ....
1° _;;'.'

SABADO -+-- NO'\'RS e s-6nsa�jol1�his' ã\·;p.t�lrGlS 'do Rei das �elv.às �'Ta.rz;:\I}";:ei:tt"."
. (;"

"

Tjs.�ZA� E A DlU'SA VfRf),E':' " .. ;,
..

: '.i
'-

,'::�:...
;

com �1"'Uc.c .Bru�eLt e .Ula Holt
.

.. .

. ...:;...:.�.. -

.�) s

DOi,lINGO -'Um-dássko da cinem.aiog�·afia �Holl)�;ct. Os adjetivos s:ãoc supréfluQ$ ,pa­
ra filmes como êste , História que ié um impacto de emoções

...
\

,: ,

"-

Technicolor, COl'l.1 Jenniíer Jones - Gregory P eck e Joseph Cotten
DUlLO AO SOL

.1
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-----------------1 Caxias cada vez mais firme na líder ança - Amêriea m�ntelve�se na vice- �:�!I��lr��DA!)A,

I

lideranea _ Norberto Hoppe continna send? ?I arblbelf? .

do
_clert�me -

Em

;RO�:��;l� Aln '

Caxias o ataque, mais positivo ... Sald os :e pre]UIZOS .. ClaSSlfl��.çao ... Netas I Em si:) Francisc:flca• o tentos a favor e 17 contra - 3. AlleL�CO e BaependI, com

71 i\tlétlco x
do B-illllCumpriu-se na tarde de do- I da LJF � 2 vezes. ü'ld d 1 4. Ipiranga, com 11 pp. Em Nereu R BaePendj'-

t
'

'

J' E nínger da LJD -- sa o e . alUOsmingo a 2a. rodada do re urno orge rsc I "

ATLETICO _ 7 jogos; 3 vító- 5. Estrela, com 12 pp. Estrela x I '

do Campeonato EstRdual de Fu, 1 vez.
.

1 ate e 3 derrotas _ �Plranga-

'. d C da FPF - 1 nas' emp -

t_ebol - 3a., �ona. Em nossa c�. I E son ampos,
13 tentos R favor e 15 contra - CAXIAS F'U'1J1i'VB'OL CLUB <,üade o Ameríca abateu ao I?I- l

vez.
,

de Souza, da LJP déficit de 2 tentos. u: .i, > j_ Jr'J . E-ranga pelo marcador d� 4x1., Claudíoncr
IPlRANGA _ 7 j-o'�os; 5 der-

Em Jaragua do Sul o
.:
Caxias so- - 1 vez.

rotas; 1 empate e 1 vitória _ 11
hrspujou ao Baependl pela con-

E PREJUIZOS tentos a favor e 20 contra _ dé-
tagem de 3xl e prossegue na 1I- SALDOS

.

it d 9t F· 1 t fiei e .-derança do cer ame
...

ma men ,e

S'TR'ELA _ 7 [ogos: 1 vító-
bit Atlét conse t CAXIAS - 7 jogos: 6 vitórias E "na na longa o 'ICO _,- f . .' 6' ta e' 7 tentos a favor.

'f' '1 itóri d' te (1A 1 d t n8 tentos n favor 1"8 cerro as
guru di ici VI O1"1a ian or e erro a - " "�,, •

'3 t deficit de 26
Estrela por 2x1. Após êstes [o- e 17 contra - saldo de 11. e 3 con ra -

- .

gos os números do certame pas- AivIEIÚCA - 7 J8g0S; 5 vító

saram a ser os seguintes: rias' 1 derrota e 1 empate - 26

tent�s a favor e is cOll!ra - sal­
do de 10.
BAEPENDI _ 7 jogos; 2 vító- 1. Caxias, com 2 pp.

rias;' 3 empates e 2 derrotas - 2. América, com 3 pp.

Redator: - LUIZ M·AURO CORRtA

Joinville, 7 de Novembro de 1962

Noticias da Catarinense

PROGRAlX1A DO MÊS DE NOVEMBRO

, ,

Cata-

J6CiOS ,REPoLIZADOS - 21

TENTOS j);iARCADOS _ 102

Caxias , .

América ..

Baependí ..

Atlético .

Ipiranga .. '_. . ',

Estrela ' .

ARTILHEIROS

Norberto Hoppe (Caxias)
Miltinho (Ameríca)
Dic1i (América)
Pepê (Caxias)

I Otacílio (Atlético)
Chiquito (Baependí)
Dionei (,Baependí)
Zézinho (América)
Almira,nte (Caxias)
H)rst (Baependí)
Riga (Araérrca)
Célio (Ltlétioo)
Tim (Ipirangaj
Moacir (Estrela)
Antoninho (Ipiranga)
Tiburcio (Ipíranga)
Armando (Atlético)
Jaime (Estrela)
Perácio (Caxias)
Adael (América)

,

Gaivota (Américl'.)
B�co (América)
Osmar (Caxias)
Tiâo (Caxias)
Anto1-1in:-Cé> (Atlético)
Emílio (Atlético)
Fato CIpiranga)
poneiar'.:) (Ipiranga)
Silveira (Ipira.'1ga)
Vavá (Ipiranga)
Juvenal (Estrela)
Zangueli,ni (Estrela)
Bugril:,J (Elstrela)
Taranto (Baependí)
Tião' (Baependí)'
Vlaldir (Baependíl

28
26
18
13
11
7

CLASSIFICAÇAO
A-TUALIZP"DA

CAMPANHA PRO' REFLETORES - C
aos contribuintes da Campanha Pró Refletor' omunicailml

. . es do E '

Caxiense de que o sorteio marcado para o di stad�
zembro de 1962 pela Loteria Estadual será ant la,

21 de d�
o sorteio da mesma Loteria do dia 14 d" �clpado Para
1962, em virtude da Loteria do dia 21.12, 67 ;\ceez�rnbro dE

8 ilhei .

- ,

PClonalmt� �orrer com mI. erros e, por ISS� não concidir
eu-

séries do nosso sorteio que e de 7 .mIlheiros. com a,

Joinville, 1.0 de Novembro de 1962 - A C '

OIllISS�:

! I Grêmio Esportivo 25 de Agõ�to I
� derrotou o Estrela Esporte Clube ·1
�; I Jogando domingo último no gramado da Vila Baumer,

2, o Grêmio Esportivo 25 de Agôsto, conseguiu triunfar dian­

� I te do Estrela E. C" integrante 'da: la .. divisão de Amadores,

l' pela cont;gem de 3xl, dep?is, d� u�a partida �âstante mO:
1 vimentada. Os tent05 para o GremlO foram assmalados pOl
1 intermédio de Rudiberto (2) e RauEno (1), enquanto que
1 para o Estrela assiríalou Auemar. O Grêmio jogou com:
1

Osnir _ Osni � Gerson e Ivo - Mário e Laiske - Romeu

� (Alire)::_ Quidinho - Raulino (Renato) Dário e Rudiberto.

1
1
1

AT,,\QUE t"IAlS p_OSrfIVO
Caxias com 28 tentos

Selecão
J> .

FPOLIS (Do Correspondente) - A Comissão Técnica

d�'/Seleção Catarinense de Futebol esteve ontem reunida
na sede da Federação Catarinense de Futebol. Na oportu­
nidade foi tratado o plano de treinamentos do selecionado-

"

que intervirá no Campeonato Brasileiro de Futebol. Estive­
ram, 'presentes na reunião o Presidente Osni Mello, Saul

Oliveira, José Amorim, Ciro Soncini, Moraci Gomes, Dr.

Dario Geraldo Salles e Arruda ·Salomé. Ficou determinado

que a imprensa e .rádio terá livre acesso no local de con­

centração a qualquer hora,'mas que porém as entrevistas
com os jogadores só poderão ser efetuadas nos seguintes
horários: das 9 às 10 horas da manhã e das 18 até às 19 ho­

ras. afim de não ser truncado o trabalho da comissão, J<\

as entrevistas com o preparador técnico, comissão e mé­
dico poderão ser realizadas a qualquer hora mesmo dentro
da concentração.

Segunda-feira chegaram a esta capital os primeiros jo­
gadores convocados, Almerindo - Décio Leal - Antoninho
- Gonzaga - Claudionor, além de outros, que foram ante­

ontem submetidos a exame dentário
, Ontem pela manhã os jogadores que já estão na capi­

tal foram ao Departamento de Saúde para o exame radio­
grafíco. A concentração da. Seleção Catarinense será nas

dependências do Estádio Adolfo Konder.

R.eprisando
-V-

No P.110 de 1959, a Socieda­
de Esportiva e Recreativa
'União Palmeiras, valta a sa­

grar,se campeã da cidade,
me.. eê "Jma belis,sima campa­
nJm. A Federação Atlética
Cr�tm�!l�nse, marcou o cam- r'"
pe:nato est.aGual para nossa

eida6c, cnbendo assim a equi-
pe c;;:',''eJ.'aldina, tentar recu­

pc:r�,r pa:'a Joinville o eetrq
m.áxImo estad.ual, o qual se

,:llchava e:n, p:)der do Lira Te­
:sú" Clllbe de Florianópolis,
'(ltrranto os tres últimos anos.

A�:sjm ccmo em J01nvi11e,
taJ.:!1b{m na capital..l1ouve mU­

€lap.ça, pois o Caravana do'

'Lti, fagrnra-se campeã-o para
:surp!'c:\, de tódcs. Veio o es­

t.."I.{�u;)_l e c:nn ele; 'Cfi seguin­
tes l'cmltados: Ca.ravana do-­
p,� 5íJ l[ lcarai de Itajaí 39;
Uni5.') Falmeiras 4& x Ipiran-
ga de Plu!nen3.u 33; Ipiranga
40 x Icar,nj 21 e finalmente,
ne CGkjo final do certame, o
UJ:ll;,O r"i...'lleirag delTotou o

Gar-;:1:,éIJW, por 40:x33, oogran­
do-,,;;-, u:;,:im, campeã.o esta­
du;tl ('e 1959, com os seguin­
fes ;ri;lctns: Hiri.:}, Bircholz,
:Berto, Strohmayer, rJ'..:ima e

Bllb<,-.
No <'DO seguinte, em HH,O,

volta [', conquista,r o titulo
m».Yi!),o fie baEquete da ci­

dade. 3 Sociedade Esportiva
CiU3�',,::: do Sul. Na capital
tÀ\) E:'ik\c(:>, pela primeira vez,
e (�:'[Ib() Doze de Ag.qsto, yeB.·
ce <) titl'lo regional. A FAC

ID-::;ICOll o tornei.o eiStailual

vara i:C'!' rea.lizado na capital
tendo �:,Cl lecal (} estádio da

enüd8.'�C Os crruoeirenses se­

gujl'�,m -,lw10 a Flo:rianóp-Ylis,
�<"p�.,tn, i, confi.-m.ar o títu-

���G-;:":�;',;:;tado erá 1959 pelo
U!l�ãG J";;Ú/neir?s. I-�a estréia

r.fenie G lpirang:a, a. duras

pcmj:: UDseguiram triunfar

pelo c',u;; e de 59x:51; O Club.e
DeZE", deTotou o mesmo �- 'jl'rri'f;a :;::Ol 67x4,1_ No cotejo

:!1J1.f�·1; t: Crozeirc e!1tregou��e

os Certames

(DE,LiO' E NO'RBE:RTOI MOPPE
IRÃO, MAIS fARDE'

Em palestra .que mantivemos com o senhor José' Elias
Giuliari, Presidente da Liga Jcinvillense de Futebol, fomos

informados de que os jogadores Chelo e Norberto Hoppe
do Caxias F. C., que foram convocados para integrar a

Seleção Catarinense de Futebol, somente estarão na capital
do estado dentro de aproximadamente 15 dias. Assuntos

particulares 'impedem no momento a ida dêstes dO,is }o­
zadores a Florianópolis para se apresentarem ao técnico

Saul Oliveira. Desta forma o Campeonato Estadual de Fu­

tebol - 3a. zona não será paralizado e é bem provável
'que venha a ser encerrado �inda êste mês.

12
9-
7
6
6
6
5
4
4!

1

1
1
1
1
1
1

Dia 15 de Novembro a inaugura�ãn
do novo estádio do Baep�ndí

No próximo dia 15 dêste mês o Clube Atlético Baep2nclí
de Jaraguá do Sul estará ii1augurando o seu no\'o estádio.,
A partida inaugural será efetuada entre o Ba-openclí de· Ja­
raguá do Sul e América de JO'invllle, válida pelo Campeona­
to

�

Estadual de Futebol. Para 'esta oportunidade o clube
azurra jaraguaense organizou um 'vastQ programa, tanto

esportivo como soci<tl, Jiue será iniciado dia 15 às 8,30 ho­

ras e terminará dia 18 às 15,30 horas com a reaEzação da

peleja Ba-opendí x Amazonas -de, Blumen3,ll.
Ainda no dia 18 peb manhã ç_om início às 10 horas se­

rá efetuada a la, Grande Gin�ana de Lambrcltas, patro.ci­
n;1da pela firma Cio.. Jordan- de Veículos.

33
18
14
13
7
5
5
4
2
1
1

Sabado último teve prosse­
gUimento o Qua.d,rangu12.1; 'de
Bolão Harry' Moni,eh com a

realização da la. Rodada do

Ect:urno, sendo que 11? can­

cha d:> Glória Futebol Clube
a equipe t:a Liga de Sccieda­
ces ccnseguiu de maneira
)�rilhartte abater a da S.D_
Hi de Novembro, registrando
um total de.1.500 pontos con­

tra 1.485, com u:na diferença
ele 15 palitos.
P?:ra as duas equipes joga­

ram e influiram na contagem
final os seguintes bolonÍstas:
LIGA DE SOCIEDADES­
Valentim 161 (o melhor d:)
jGgO), Theobaldo 160, Erico
156; Gi.! 154; f,dolfo 153; Pe­
dro 148; Esteúo 145; Leo:
nal'do 141; Hermes 141 e

Moacir 141, totalizando 1. 50'0
pontos.
S. D. 15 DE NOVEMBRO -

Otto 157; Sc.heunemann 156;
Ritzma,nn 152; Marcos 152;
"Wagner 151; Ricardo 149; AI­
f"et'.o 148; Mario 145; Heinz
1'10 e Ernesto 135·; tota.liz�'.l1do
1 .485 P::lltoS.
CO!Tlplemental1do a primei­

ra rodada jogaram na cancha
da, Liga q,e Sociedades as

equipes do Glória F. C. e C_
A. Operário, cuja vitória, co­

mo se previa, soniu p?.Ta a

eqUipe glori.:uút, a qual conse­
guiu venc�r folgadamente seu

leal adversário, reg'isrrando -

destR feita um total de 1.548
pontos contra I, 383, o�m unia
di,ferenC'a cie 165 pontos.'
Joga.ram e influiram na

contagem final para as üuas
eqüipes, os segtúntes bolcnis­
.tas:.
GLORIA F.C.: Ronaldo 163;
Kunibert 163 (os melhores
do jogo e da r:)dada);·
Pseheidt 162; Ma.'1fredo 161;
'Walter 153; Parucker 152;
NC'l'lierto 152; Geraldo 152;
F7anclsco 147 e W?ldir 143;
totalizando 1. 548 pontos.

'

C.A" OPERARIO - Francis­
C') 156; Nasci.!!lGnto 144; AI-

.,."

Monich»
phei.s 144; Celsp 144; Profeta

138; Praia, 134; Oswaldo 133;,­
Iv!Uller 128 e Silveira 125, to­
taUz:mdo 1. 383 puntos.

Cruzeiro
(emneêou �

Terrdo em vista o não cem­

parecírnento do Clube Uni­

versítárlo, campeão florianó­
polítano de tênis de mesa,

quando o mesmo havia con­

firr:latl) sua partícij.açâo no

certame estadual da modall­
daúe e que íría ser realizado
nos últimos dias 3 e 4 dêste
mês" bi o mesmo certame
-di;;;mlbado entre os próprios
joi?,dOreS da S.E. Cruzeiro
do 81J.�, sómente!:.a.s catego­
rias <ie duplfl� e individual,
pC'l"q,mmto na categoria de

equipe ,:) Cruzeiro já se sn­

gr�v3. te-tra.·cam];8ão estadual,'
isto p.elí) n§,o COi!.1parecimen:o
d.J adver5ári�.
COl}fo!Tne determinfl.ção do

sr. Od;y Vr.rclla, digno Pre­

sidente da FAC, o qual esta­
va e:Gl n0s�a cidade afim de

2zr;'istir ao l'efe.ritl0 ca:npes·
nabo, I.} 1118SilH) autorizou Que
se f�iz9sseln as clif.putas entre
c1l:[,�S duplas cruzeirenses, €il·

ouant') que na categDTif'. in·

Cllvidt::'l
-

tomariam parte os

quatr;) r:tletas dJ CniZeiio, a

sabel': I.Jlno, JaLr, ?araco é

21xIB, 2h:23 e' 19X21
Lino :3 x J?,;r 3 - 2iXl8 18-
21, :�Crx22, 21x8 e 18x21!

l

Schwnl!k.e O x I\�ru�o '3 _

18x21, 1/x21 e 17x21.
P.:.p6s estes l'e5Ultadcs, f1ca.

1':1!:1 empatadcs na primeiro
colocação, três elementos: Lí,
no, Ja:r e Faraco, tedes CiJ�
1 l)onkl 1;3rdido, enquanto
que Schwanke somava 300n,
t;:Js perdidos no .passivo,·
Fei necessáriB.

-

então, a diJ.
puta de um "super·campoo.
l"ato" para que se pude!!!
C')l1: ,ecer :) campeão e,tadual
r;a categoria individual, e �

ta clsputa, foi fe�ta já na

110ite (te '�ábado, a qual rpó;
o devil',) so;'teio des jogoo, I,
pre�entou os seguinte, resuJ.
tados:
.}air O x Lino 3 - 17x21,
9x21 e 19x21.
Jair 3 x Faraco 2 - 16;;21,
21x16, 24":26, 21x16 e 21x19,

!Ano 3 x ::F'araco 1 - 21x1i,
19x21, 21:d9 e 21x13,

Gbm os. reõ'-llta�,;s acil11Jl

v2,�;fi�a;los a cla�sificRçi,�
f�l�;J-'-'n; cJ&tes-oria individua�

após esõe "super-ca!llpooll!lo'
f .(;:::'1l S€l;_jJ a �cgijin�e:
1 . Lino Liebel bi·cam!JeÍ0

E'stadual, O pp,
2 . ,J��.r Vieira, \�CC-C�·

pcliO, 1 pp,
3. Dalcy Fm'aco, 2 pp,

Tiven1c'.) ai:1,ã.a no. quarta.�
,

lCi}!','::ío e l[[li.mu, o raque";'

tn :é:en:dq:':G Sclnvanke.
--0-

.'

I\;,OTA: -- Atitude verdal�;
raT, e,nte vergo1,htsa a q�,
p'0p::;rciol�oU a represent::
cão de F10rianópalis, �� .q�

.... p-'�aT'Of',':) o Clube UniverSltarJ.
.... - ... ..,_,

f' r ·üS
o emal após con Irma '

.

�o--'_'o'nQr,ão neste cemn:e,
pi:H l>!l_,.I,.p-�� mesili�
llZ.O C0111pJ,rêceu fl/)

;
-

u "bola" para n'll'
e nern G: "

�

CO unda iel
gl1Órl"\ �Ja e a ........g

d"'...... _ �.

. "papelãO" ç ..

que fa'3em um, "" foi li)
�O� pois a pnlllella

P"..'��,
, , ano �

Figueirense F,e, I_O
t urro

"'ad'o o que é rea1rnen e
'"

�, uellOw
pena. AC,1;;,ll1JS fi. COJl}oei�
�:;rte, o que vale e

<1 po'ue'- e->a" f?7en.,Q ,

e X)3D ';11 <� -: artistas {i�

caso com 05 de,p
es�·

. '11 Áerl'a onde o
JomVL e, L

• dia �<e:
te progride d�a a "e�eriaJIl,r'r'eJool1.,án'IS" U

_ de!1''" " fastadO,
s:::r pumdos e a

ôd e qUil'
n.ltiv8.!uente de t

r. �'IVa., � o
,

" 'd'" es""flquer atiVlu"- o "�
prêlnio Que l11e:ecom, VJOU

OJ-laboraçao de

Eis o programa de preparação do Selecionado
rinense para êste mês:

Dia 8 - Preparo físico e bate bola
Dia 9 -- Treino de conjunto

�

Dia 10 � Revisão médica e massagens
Dia 11 - Treino de conjunto
Dia 12 - Revisão médica e massagens
Dia 13 - Preparo físico e bate-bola

-

Dia 14 - Recreação
Dia 15 - Jôgo
Dia 16 - Revisão médica e giná,stica
Dia'17 - Repouso
Dia 18 - Jôgo
Dia 19 - Revisão médica e massagens
Dia 20 -:- Preparo físico e bate-bola
Dia 21 - Treino de conjunto
Dia ,22 - Recreação
Dia 23 - Treino de conjun.to
Dia 24 - Revisão e massagens
nia 25 - Jôgo
Dia 26 - Revisão médic::t e massagens
Dia 27 - Treino de Conjunto
Dia 28 - Preparo físico' e bate-bola
Dia 29 - Treino de conjunto
Dia 30 - Preparo físico e recreação.

ATAQUE MENOS POSITIVO
Estrela com 7 tentes

t,

I DEFESA l-'I.t"!.IS VAZADA

I Est�ela cam 33 tentos

-;;r1ID0�����������������'-���� ,I D_EFESA l',liIEI\TOS VAZADA

� -���
-

_

_=
" Caxias com 8 tentos

_J( ,� �I((��'�/'�) � TE, :::.! G:�:::O(:s::�::\DOS
=- 'v.J:f'-;; /;- I =� ,

==:: \n LI u := Garça (IpIranga)
-\ ri�\lJª�ª§ª§ª�ªª���ª�ê����

Noiva (Atlét!co)=�- r:;1 ,

-i I:___ Fio (BaependÍ);1;== . {,"j (.r \ - .1
Claudio (Caxias)
Gaulke CAmerica)
Bosse II (Ameriea)
Lsta (Baependi)
Dengo (Ipirangu)
Vidro (Atlétio:J)
Amauri (Caxias)

" ! a luta com tôdas as forças e

venceu a equipe local dentro
ce sua c:".sa pelo apertado e,�­

core de 51x47. Pela primeira
vez na hi.stória de sua exis­

tencia, o Cruzeir.:), conseguira
o título máximo estadual de

basquete. Foram os seguintes
os atletas que defenderam o

Cruzeiro neste torneio: Wil­

son, Erich, Manolo, Bolha,
Jocias e Banr.neira.
Disputando uma melh01' de

tre.3 C'J,m o Cruzeiro, o Gua­
rani conquista o campe:mato ,

regional de 1961,' classifican­
do-se para representar ilQin­
vi.lle no certame estadual,
que seria realizado em nossa

cidade, alguns dias
-

apó::; ier­
minado o certame .regional,
Vindo de uma, jornada dificil,
o Guarani se apresentou n�

estadu?.l, com uma. equipe eS­

gotada fisicamente e que,
pouca esperança ofereceu 2�S

desportistas locais. Da oapi·
tal estadual uma vez mais,.o
Clube Doze é o representan­
te. Neste certame, igunlme:1
t.4, p�l,a primeira ;t'emos a

prezença de um clube do
oeste em cert�me realiu,do
na zona litorane.,a. Trata-se
cJ,) Tamanda.r� de Porto
União. Os jogos do certame
foram os seguintes: CluDe
Doze 6<) x Ipiranga �e Blu­
menall 52; Guarani 39 x Ta­
mandaré d�/Porto União 35;
Clube Dcze 60 x Tamandaré
44; Guarani 51 x Ipiúl.l1ga 50,
Ipiranga 60 x Tamandaré ,5::!
e no cotejo ,final, o Clube
Doze abateu o Guarani pGr
43x38, sagrandJ.-se �la p:�l·
meira vez campeão est�dual.
Pelo Clube, DG-ze jogaram os

seguintes cest,�nhas: Tonado,
Machado, Dobes, André, Ca�··
linhos, Pato, Mário e Luiz. O
Guarani formou com os �­

g�intes jogado=: Alvat";},
B?rra Velha, Arlindo, Roque
L-eo e Mire_

PENAL:lDi\DE.s JVIAXIMAS
Assinaladas - 7
Convertidas - 5

EXPULSOS DE CAMPO

Waldir do Baependi e Ico de

Atlético no jogo éntre ambos no

turno. Miltinho �o Ameriea e

Renato do Estrela no jç!l.:J entro
ambos no returno.
Tiburcio do "Ipira.nga, no jog0

com o America, 110 returno.

JUIZES QUE APITARAM

I Ha.milton Carvnlhc, da LFF
4 vezes_

Ari Lietz, da LJD ,- 4 vezes

Osni Marcolbo Pedra, da LJP
- 3 veze�. ,

IKurt Kamradt, da LPF - 3
vezes,

Jorge Dcester� da LJD - ;2
vezes.

Benedito RibeIro de CampGS

BOLA0 :DE HEI DO

"COQULIROS"
Rea.lizou-�e nu ncite .de sá­

bado último, na cancha da
Sociedp.''':.e Esp::ntiv a. e Recrea·
tiva União FalmeJras, o Bo­

la0 de Rei de 1932, do Bolão
Ciubc Coqueiros,
O Bolão de Rei é sempre e

em todos os clubes, motivo
de festa e assim foi também
no HC<:queiros".
Na tarde de sábado por vol­

ta das 17,36" horas, foram a­

panhados em suas resideneias
a Rp.\rJ.<a e o Rei anteriores,
,respectivamente Sra. Romil­
da Fulte e Sr. Haralc1 Lange,
os quais, após recepcionarem
os seus súditos com lauta
ll1e:::a <2e salgadinhos, aperiti­
vos, cervejas, etc., foram
c:)nduzic,Js em cortejo de
autOluóveis l'_té a 1:ede ao clu­
be; sob esp8car de foguetes.
Grande era a expeetati?u

reinante entre todos os inte­

grantes do Bolão Clube '00-
q1ieiros e eis que após arre-.

messadas ,as 1B 1XJ1as de pra-
�

xe, chegcu-�e a cOr>.hece:r·a
nova f8.milia réq,1.��'-que fi.c:m
a.%im o:;l1stituiâ��;, Rei -:­

Geraldo Werni:).1_ghaus, com

157 pontos, 2o�. '?rIDcipe _;

Herc.i!io Hardt, com 156 pon­
tos e 2'). Príncipe - Harald

Lang'e, com 153 pontos, Rai­
nha - Eva Kielwagen, com
152 pontos, la. Princesa -

Ivany Niemeyer, com 148
pcntos e �a. Princesa - As­
trid Eisenhut, o�m 147 pon­
tos.
A l10va fR.milia sangue azul

do "Coqu�iros", apresentamos
os nossos cumprimentos efu­
sivos, almejando-lhe um rei­
nado dos mais proficuos, hon­
rando a.ssim as tradições des­
se valor0S0 e.squ.adrão de bo­
lão de nessa .Cidade.

r;;fl; ta.:::-de de s�bado ainda,
foi disputado um ttlF-l1.0 com-

'1pJef;o !lU categoria indIvidual,
ent;'e GS qu'atro elementos da'
reD:-e�:ltacão j:Jinvi.llense,
t�ndr) aiJle.�cnta(.;o os s8g'uin·
te3 reõultados:
Lino :3 x Faraco O - 21x17,
23x21 e 31x17,
Jélil" 3 x S.ehwanke O - 21x13,
22:<20 e 24x22.
Lino 3 x Schwan.ke O - 21x

13, 21 ;,9 e 21x15.
Jair 1 x Faraco 3 - 19x21,

--------------------------�

Esportivo

8Cl1n-�2.l1.Ke .

o 1ecal -dos jog::s f()i la sé·
de d, Circul'O Cperárlo..-de
JGin�:i.�le e ,JS cotej:}fj fç-.ralU

dS,;!:1.GD��.,.d.os n.o G2"bado pela
tarc.e e á noite.

TLY��r::'s prü1'!.eirz:n:ente o

coteiê;< único entro lluplas e

que "3prCSED_t.OU 'o segu.inte re�

!
i
I,

I

, tosaJlleotl
, .

-

d' ora-'am alUIS "n3Na tarde do ultImo ormngo pr" lo'
',' Ferro\1a

, .

dA' -o Atletlcaem Araquan as eqUIpes a _SSOClaça' Joinville,
de Esportes loc2.1 e Estiva Esporte Clube de

,.."paze,
da

,
. - 'al OS 1� -

d'Cumprindo boa atuação na fase llIlCI
leto seU a

Ferroviária dominaram quase que por co:rnp
:ial de 2xG,

versádo, conseguindo estabelecer o placard pa�c decaiU dô

No segundo tempo a equipe de Araqu.aflntotl dentrO
produção, � consequentemente o Estiva se agJgatra sàllientl

, "
, tentos con do o

da cancha,. conseguindo marcar tres
A '01 seO ,

"

f f' aI 55!
d W'um de - seu adversário, nesta ase ,m. pate
e '

,-,

d do o elU Marmatch terminou com o marca .or acusan
.

.

o tempO, , ,

OS TENTOS - Aos 7 minutos do pr:�1�Ir "os 15 JIlI11ó
F 'fiaria, A

cos inaugurou o marcador para a· erro ,f:' cprtos Olibio aumentou para 2xO. ., .,' 'l" fêz 3gO,
.

.

'iI � '. {ttus 'ya,
No segundo período Benôr ao,s?,�;íl.WE, to do Bso r., , " .<�. "0 tell. ,.1 e II'

que aos 20 minutos consignÓll.o P�!J,,�1� 'u para 3i>
ípeNovamente Chique aos 22 minutos 'd!1l1ll1UI a eqll

,

tou paranalrriente aos 32 minutos Nezo empa ,

e
.,

'11 v'eentejomvJ ense.
') __

J 'bío
QUADROS Ferr6viaria: Airton .(El�l ve-vé .....

Ob

Altair; João - Laércio (Darci) e Joãosmho, 1
- Benôr - Marcos e Vitro (Laércio). __ }\rOWo

ESTIVA - Zito - Zizico 'e João; .Milto�'_D'pe� .'

Zé,' VZivá Melão - Chique - Nexo e

5' ," aMB,c,f\ll.,�""i:;{",,'
-

Cola�tação de OLIVEIRA. G
-COllM;I1U.o�-

Campeonato
Cari'Oea
HOJE A NOITE A ABERTURI\.

D� 7a. RODADA

N8: noite de HOJE será ini
ciada uma nOva jornada dü Cam­

peonato Carioca' de, Futebol
eom a realização dos seguintei..\
jogos na abertura da 7a. r::l­

dada do return'J-:-
No l\'Iaraca.Yl-ã - BOl1sucesso x

Flumlneniie
Em Figueim de Mello - S5.::;

Cristovão x Ol?xia
Em Teixeira de Castro

Ponuguesa x America
Esta rodada será complemen­

tada Al\IANILli com a efeti­
vação destas partidas:-
No Maracanã - Fl?m'engo x

C::I.lllPO Grande
Em qaI. Severiano -

MadU-1reira x Vasco :da -Ga�Ba
Em Sã,o Januario -'- Ba,ngú x

C�lto do Rlo.-
.

--CrUZê.:r,') A 3 :� Cruzeiro B 1
__ 21xLt} 21�;lG, lB�{21 e 21x

1'7.
J..� clrp�a 1.\ dJ' Cruzeiro-, te·

t::'�2..eat:-.�'e�{ estadual; form,Ju

COlil: Ll!!:) e ,Jair, enqugnto
-que a du.pla B, viGe-eampe0.,
alinhcti CJm ParacJ. e Scl1-

wa.nks.

,::"'INO LIEBEL BI-CAMPEi\.O
INDIVIDUAL

,Araquari
FERROVIARIA 3 x ESTIVA 3

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EE!!��Elf�;�����;����l Sg�o�al ���A��q�Llde'?!:ot2�'r�5?.. �,:!iplli,
CI;v�NE�,v da2.a-. Va' prú�€sta pela produção detodo à Rua Visconde de I'aunav, 46 - Fones : 214 '" 2�5 espera o eomparecimento do

:;�O f� de DJl� Joill'\�11e",
o geí�e�o de provas em direito ,

Entra hoje em seu IV ANO I
.

* rnaícr número de associados.

�Z, COmarca Catarl11a, : penulüdas" e,. dando-se a esta'
a "COLUNA DE SÃ;Q. BENTO principalmente as TID1VaS gera- 6iuto:ras, p:'évil".>:r.te:ute ínfor-

J� dI} SaJl,� Lei etc. '10
valor de Cl�$.20.QOO,filO (vínte ] DO SUL», órgâo de informa· ções, chamando .. a atenção madas d0S planos dro GOVf!<'. BATIZADOS

���o na farP'i3.:·
,

,

' 111.i1 cruzeiros) ,a,os efeitos, de : ção e debate que surgiu n'A dos que se encontram com a 1'W l'jiua·]qto á. majemção ciie
(.!)J't

. que apre· alçada, pede . .e espera receber; NOTICJlA cem a criação da maior parcela d.e responsahj- impcl5t0 de venda e conaig-
Na Capeia do Hcsptt.al Sa·

1, SABER :lC!� ção C(�1Il o DdcrÍl:nento. Joinvil'le, 18. ele Sucursal àêslle diário em nos- lídade na condução dos des- n�ões, um movimento dessí- grad« Família, foi bl1ti<m.óa

fAPedital.de Cl�) dias vi- julho de 1962. (as.) Eví A.', sa cidade. tines de totiles. nado a, sclicH:ar ao Governa- pelo Capelão revdo , PlaJdTe

.1It� de tnntIp�ss.a ou deíe Varela assistente judiciário".' �, onde tem si!do clificil O V'l'lIlm: ��esta �rti�ip:aç�,o, G,0-r Celso Ramos 001 reexa-
-rlláeio Burrtchter', no dia 31

r') ínteressaf. n qns por CERTIDÃO: Certifico que foi' assegurar a exi.s.1iên.cia cl!é pe- qual'lido se e["Í;g� em J,l:rtlle:ípw me da matéria para o fím do mês próximo fIndo, o me-

;In�ecÍ1llenta uve��5, l'he foi designado o próximo dia 13 de" rl&lic.Q&, o iiliP<areeimenro t;,esta válido a !'órmu-!a dG raunãci- de ser adotado um. sistema de nino FridoHno MaurícIo, nas-

(t1I1!. de MA�!A� do reôr se" dezembro de 1902, para ter lu- I "Col\m.n:a) rep:rese:r�t':Ju� inegá· palismo, CW�'l'l�, meio de rene- oliltenJ;;';;.o de recursos para o cido a 25 de outubro, fllho

;.x:�d� a j1et;-ç_a°inlO Se:cl'Jor gar no Porulll local, a audren·: velme>mte, urna i!llirtati'V'g me- va'l" a estrnrnr.a do. l*'.is, não erárío sem apeão direto a
de Fri6Jlino Glatz e D. Te·

j'e: "�eI1t1S�·�ei.to da Za. cía de reconciliação ordenada I
ritória,.d.e q:tl.e se pedem, jus- pÓ'd.e escapar si.-qn.er aos mais lima tributaçãú> que illf1-l!lZ rezina Toni G!a'tz, sendo pa-

;:'jor.fUlZ de �ca, M:;tl'Ía pelo de�"acho retro. Jvílle, 26 taiJ"flente desvanecsr ta:ntü "A des?:&entos. De medo que €s. tão ímediatamente na eíeva- drlnhos Rsberto Hosponark e
,"

Vesta. �o.1l'la casada, do d� outubro de 1�62. O Escn-I
r":OTliCIA" eomo esta sua sa- ta data" a:ssmal=-do Ulma ati" ção d<l cus.i;o clie ,.ida. D .. Ana Glatz.

lJi3 br:>S��;' e residente vw. (as,) Rodngo de ü'li'vel- clIIT:al, por(jW! já é sens!.vel vi.dade inínterrtq>ta l'at'\!l. a CMrd;;a:ando G mGV'Ír'Íilento, a
� Na Capela da Est"a�ãe>

.

;;S, doOlÍClha, aR a Caça.pâV'l ra Lobo. "'E, em virtude da) a e.oopera� -..p:t·estad... p.� qnal J:!l.1:iS CO])1p:r9tp..etem<ls Asseei'?<;ãiG Ciomer-e:ial. e hl. de Senil. Alta, f.cI batizaua

;;Ia cidade a s�}sterJ'te judi'
J
petição e certidão a c i

ma,'
"<.'Jtuna de Sã'O Belirti1l (iD conreientes d'o seu sentidGl,' é éVustri-al de JO!iI3l�me m;rigill- domingo -w,l'tlmo (dia 4') a me·

�'nr' por seu
a
'llax" tendo transcritos, cita, chama e côn· Sub á vida do m1mictp10 e rnottl"o de J'úb:i1o poaTa ""uan. nina. E!'oni, nusclda a �; fi-

.. , .' te asS1 Ul!J,
'd' d t'd �

... se, 1105 údtilnoo .Q.>aS do r..1;ês

";'0 adlan f da Se'lS di- VI a, pelO prazo de (3D) di.as .e o. a a regiao tributária do t.cs' se in1ler..es5elTI, cem. a de· .,

d lha de Antenol' BatIsta 'Vlei-
,"I.

ta a de.esa .�
-

r<"�t�"'�r da pn:'�m.>
,. I p"�n�"- O� �L +'''_

�g.sad<), a sua collgenere es·

_ VJS , uem. expor" , """..., d.U,•.."" ,� "",>Ara e lifilca

I
""'..ailAA.l =rrano, re� eW.""", no fesl', do �trir,,;,:Gnio mc.:raJ, ta ciclllde. J'á estava na As. l'a e D. }\'l."ari'a Turga Vieira,'

':.., e ínteresS7S te' :1 - QU3 �JJlIblicar,;;,o dêsre 00 Drino progI'eSS<) g&"al, na renov--ãD C'1.llta:"a.l e ma,��:-'al' desta pe. padrinhos Adia0 Ferreira e,D:
''''' egmn:"""" -'" ,VC'"' sembleia, com !!lat.a de 25 de

I' Eta.
o s 1; JOSÉ DIAS, O�icial ,00 E."ta:m-, ao s-r. Jo:se, d@, c:l!1futJlra e no gast.o pelo seu qner.a cidat!e-, na Ch"1iZada outu'br�, a m:e'!il�..gem gGlve['.

Maria Ferreira.

,

,..,:ada C°pTdl·-S;;"". e do' Dias e. ::Inud€s l'!ll.teT'�ssados m- aprimOramento, no intel'câm· .���" �:'ta d'" r'e·�'�"a�:;� �""s ' , b'
'�d "=......... �'�'J.o:j aI � ��".�, >�� ue> n-am.en,a<, que a ,;!·2.n;gm, COUl

;�m-o, � nic. ignora.d{)s; ceroo-s e c1esco�, I:2TU ,m,o c�m Ofl. outras centros d;J, v.a�::;':J'es dà Pátria Erasileira, o plano de atm-r.elilto dos ven.
. Hl'J at1ltroef{>va a h"ldusa �()II?-pare.cer a aUdlenCIa acIma Estado e (lia vizinho Estadü ?u'l.eaçada por c::lmntes des· cimentos 6::> ftmcionalismo, a

::!ÍD�ed:Zci:runentD. 2 - 'indIcada e contestar a presen' do PaTaná, no movimen:to .a<;· lbca-d-as G.a� estepes e que, majo1"ação de tributos para
,trtidao I ossui dois filh?s: te ação, assim c�:m:l.O acampa· ::;ociativo que adquiriu novo por triste coincidêrreia, alean- f.azer fare as novas =:PCl1,sR'
te, o casa. Pe DI'as naSCida I

nhar a mesma a.te fmal senten-· impUlso" no incremento do çaram sua fór.ma de p:erigosn. 'A' -"

Eume' b t
. IJUir,{;!,c,es e a ex€c.UÇa.Q ue rL'U

�,:sria 58 Ivo RauJino Dias ça, S? pe�la de revelia, fican urIsmo, em tôdas as mooa· expansã.o, exatamente nesta pla;;� de ecJ:l1cflção e saúEle.
(1d8.6.

10 ers. 7.48, - 3

-, cl;:> aaf-;;i'<Y Cle�te que :@ 3Lldiêlíl- lidaà€s que· assin.fl.lam a elds· cmta, há § anos, sem que C0n'vocada Uina assemlMéifi
;o;�do e

'do' Q"a Suplicante elaS (Leste JUiZO são realizadas tência das coletividades. ttvesrel'niOS' t='·eehi.:C1D mai"3 cê. . � "1 "'� A

maJ1 <. I" 1 d"
- . S f .

. 1"� da AssGCla-çae. a.. WJ m.es

Q::e o
lar conjugal 1a

I
toúos os las utels a partlr das .

em azer opOSIção siste· do os Se;:l'S tentá'Ctllos que se find::>, e assentada a plena
,llndonodtl.o 'noS estando em .

14 hora� no Edifício do Fo· m,.itica e sem dar apoio in· vão p.peTtando em tôrno de SDlirl�riedad� ao apelo das
' de alS "" ,

'd

I
R p. Iz I ,A<_' I d

".= v

lI'llS . "-to e não snhi. O. rum., na - na rm,ceza abe," c_,nu1.t.;l<ma, segun,Q a f-ór- - redos os p.t:WGS para, arrun- d.erop.i.s entidfucie:;, veriflü:l1.se
g::r Jll�e,.J'.,. oe-r.. com funda' R.r. 87. Da:do e rrassaclo nesta mula. q:ue alcançou os roTOS c�,�·'l'h�·� " m�';� no',,.,, con__-

. '.j. ••

on",Ç �
� ,= ��" � 'L U'V �réll1 que sena lIliveJnpe3",lva,

.iS'!35 c
rtiO'o '317 inciso IV c'dade de Ji()il1ville aos vint� c de "slogan.» na velb,a Repú- qUista - a liberdade na de· aqueia altura, a �"edaç.ão de

mrot°ód�o aCJ'v"'J'1 VaI·1} propor, I
nove dias do mês ele outubro' blica., aoomp?nhanf'lo o úe'· mocracia.

C tuO , \Im memorial, porque já es·
c" .

!op05W te.;n, a pres'O"l' de 1962. Eu (as.) RODRIGO.. senV'.:>lvimento que a época va.i - Por mo-tivo de luto. re· "tava em última votação, na

�'rig ordinária deVô.esqEWLe, O. LOBO, escrivão o subscrevi. imp:cndo, entre tropeços de cente- do noS30 redater·chefe, Assembléia, a prJposta elo
,.".

ndo se digne . X:l, l1Il1a men.talida-de tL'U. tanto deÍxamG5 ce executar G pr·")- Gov-êrno, aprova.d:? afinal na

�;"citar '() SuplicadD, J:JD. (as. ) EDUARDO PEDRO I despreparada e desinformada grama que e&tava .organizado própria sessão extraorãinária
.Ol'

da lei para. contestar, CARNEIRO DA CUNHA LUZ, para assimilar as mo-dUiC?- pB.,ra dal" realce ao. 30. ani- daquele mesmo dia 31.'íma -, -

01 Juiz de Direit8 da 2a. Va·.ra. ,ções decorrentes Q'Cl�S nova�
,

;lIercndo a presente aça.o, .

s 1) � versario desta "Coluna». O aumento proposto e Gbti.
,

a do rev"lia para a:lfim ser eon.cep.ç&es qae sMQdelill a; n:u- do pe10. Gov-êrriCl é õa cirdem

�n'en:do °com'.o CÔl1J'uo",e cul· -Confer,';! com o ori.<fü:.al ao m:iulidade, abalada Mr C].,y"s O AUl\lIlE'\TTO DO·. "'.MPOSTO
nú ,

. ó p� J.' ,. de vinte P01' eenw, CDiD.1;0 u1i-

�oo, �as. comi:na�� �egais, qual me reporto e dou fé. grandes guerras e temeTosa DE V'END';\S Ii! CONSIG- clonaI do i:m.pe5t.o de veruias

·.,-jusil'e perda .� patif'lo 1:0' ,
. _

d� !!!mB- n.üva hecatembe, te· NA('....õES e c:msigna,ções .. Este tributo

:,; quanto aGsJiJhos e, ]ilens3.o I _

O EsCl;;v�o". .

mos cumprirlo., n.o at:!l3.nihaclO' Posição. da ASSOciação Indus- já es-tá ating1.el-o pai!' uma &J.

,imentícia à estes e a Supll· IVAN .l:UI!� �IBEIl�J? .

e illGldesto set0r de OO:ffi'!t a· trial e Comercial de S. Paulo bre-ta:xa de dois pDr C€l1tü,
.. �le, al�J!l das custas do pro' (AssIstencIa JUdlCWr_Ja_)_. l--tll:i1J11;áo, 0- dever de alerts;f _,. - 1 ool
'-" ",estinu.aa aGl pilano. ge,l'ai. ue,

11�_�����-����������ei�l$iQ�lPJ!���;,;;i;ii�;�;;;;i�;;�;;;;;;i;��;;�;;;;;;i���---"---
--

, meta:; ('Plameg), vindo ageT'a

�
.

a receber a maJoração que·
i'ncide' :;,Õbre sua parte fixa,

�

PARA VOC'Ê
isto é, 8-%.

g

UDE
Ter:,,'1;;, agoT:\, o lllipOsr.o

na base dé 4,8%, acrescido da
sobre·'wxa de deiS' por cento
o Ique dá 00 tTi:buto' 6,8% sfj·
bre RS vendas _e. consi:g,n8:<;óes.
REUNI.AD DA ASSOCIA·

'Oii.O - Afim de dlsc,u:tir vá·
rios assuntos de interesse e1a

01asse, entre" os quais o en·

vl.o de uma representação -ao

sr. R!'efeito no· ,sentido <Ia
c-ebr:aJ.1ç,a. de urna taxa de se·

guran.ç? contra inCêndios pa·
ra tor.r�" efetiva a arrecada·

ção prevista para o Ccrp3
VoW.nt,ário de Bo.mbeiros e

estuda.r a.s.pe.ctGl8 ela proposta
mç3;l11E'�"ltária, vai reunir·s'e

dep(}is de anw.uhã, em assem·

bléia geral extraordinária, a;

A{l8ooi�gí"o. rndllstrii.al e 00·
mercial.

Seu. Jj)a·�sident.e, sr.. Otair

Becker, s01tcitou a 8.D. Ban·
deirantes a. cessão da séde
s:dal áa gtêmio pa:ra a rea·

lar Ct
l! III

esc,ri' orlOno

HOJ'lt, NQ. CWE BRASIL, O
CONCERTO DO PROF. nu·
DI EECKAUSER - E·ntT'2.da
livre COm donatiV':m para .a

Obra das Vocações SaceTdD­
tajs - Partieipal;ã.a do o8r�
de gaitas de J)ôca dos a}tmo!5
oJ3 Seminário' de Rio Nregri-
nho

Está marcado para hoje, co­
mo já l1..otieip:mos, o "S'how
da Aleg.ria» no salão do Cine

Brasil, gentí1m.ente ceéJ!i,do
pelo seu proprietário. A Pa'i"te
PTincipal di) prcgrama é a

auUiyáo do prcf. Eudi :se­

c'kausel-, exímio: e' fam3SQ a·

co.rde(mista que já se fez em­

vir em nossa cidaã�, numa

reunifw, do Salã,o Paroqui1'.l,
alcançll.ndo grandes 8.'PI-ausos.
Participarão da noitada os

alunos do Senllnário de Rio

com o tradicional GO;pO de

"chcpp», Grganaza!li1&&Se ,daí
o eortejo de ônibillLs e à'uoo·
mólVieÍS P&T!l. erJt:ra.d<a.·.mo cen­

trl)' ;'l:!\rblIDP � '�le. ,pelas
SlW.S ruas PJl'�l'l.díípalis, 'entre
festivas explosões 'de imguét€S
e morteiros.
RelUfizado o ja,nti:l!r .no sa­

Ião Beckert, fêz o OOel'eeimen·
to o ma-dor do C. B. Rio

Branco, sr. Dal'CY. Olavo
. Moldenhauer, promotor ad-

. junto da Comarca, sali.entan

da :;u satísfação com que era

recebída a delegação vísítan­

te, a qual entregou lembran­

ças e bTindes. A Grl,ação de

agradecímeJ!lto f':J>i- P!'(;ffetidru "

pelo p.re;;[d'e�'te elo 'gtêm'i:'(l) 'CU·
ritibano, sr'. RID'l.'f �nwalt .

Em segu��h, 1!1!li j(%õtda fl.

p'airtrda de 0013.0 éI'ltre ··as e·

qilitpes €lo "'Corj:ng�>- 'e "Rio

Branci}", na cancha Beckert,
ten1'linanct:J; CÓtll ·a. .Vitória
deste mUmo �0>1' HI2 'p.entos .

Cbm este reslHta-éI'Q,' 'bálance·
ando ". e9P..ta:gI!;Nl dô pttmei·
1'0 jogo, realizado em fCuriti·

.

ba no di� 26 de M'Jai'\l) deste .

ano, e éI,e Clilllal sailiu v:eneffllor
(j "Corlng3;� p1)J.' 250 ,pontos,
a taç<a, i:nstit.1lLida llJélÜ! :é'lube
cl!l'i"itlbaiW·, pmãa disp):u.ta em

e."u:as pl'léo'9'H"l, fli'€t>U en� ·poder
d@S criei.tliil1tes, pela 'margem

geral de fj8' l'ont.1>s"
Q. pl"ogJ:'arn:lL de .festas es·

ten.d'ell..,se- pe'1(,) 'llhi1lir.dngo., com

o a11É!!G!.(}o mert::il!dia a:0 ·"Corin·

ga" .pe'!.;;>, "R'i1Ol Bl1=u@», no

sítio. d<o sr, Wlgando IDiener,
sendo (). pra:t0' lW1m:ili]:1J:a'J '�gal ..

leto aI prillMú eanre». .Um
dos co;n:punentes' da:, ,-del,ega·
ção, �e[' es.pxa-lltioo da Rã·
éij,Q lf,!af'llin;1Jy, ff.� a trans·
missão de diversas '�:Iil'ashes",
convidando para abrir as co·

municp.1;ces radroli0mcas o

pr,esidente do P.J.o Bra·l1co, sr.
AIvim Bedte:rt..
A luzida dClegaçií,o ViSitari­

te reV3irT!!l)u a CUTi'1J1l:la'á ,taro

dinha, 'l'iaj.a:ndo em €lnibus

e;:;pecial do Expa'ess3 São. Ben­
to. Uc.a.

NegrinhO, com mn fundo. mu­
sica.l de g[ütas de "ooea, ha·

vendo, ?inda um número. de

teatro, OOin ap.J:esenta�ão de
uma comédia.
O acordelllista Beckause'i',

(iue clispõe de um vastíssimO

repertório de músicas l1ge'iras
e clássicas, ç.rganizou U.:l:l·
variado pl'.ograma para. est?,
noite.

A entrada será Ene, e�'€­
ra."ldo·se que os assistentes

Ofereçam dor..ativo.s em bene·
fíci..õ da Obra das Voca�s'
Sacerdotais .

A audição terá inicie às ZO

hGr?s.

NOTAS ESPORTIVAS.

o Coringa R.C" de Curitiba,
\Il�i)m Sço HenriJ de Sul
- Festiva recepção e anima·
da partida COln o C.B. Rio

Branco.

p., Cj,daGe recebeu sábado a

visita de uma. nurnero;:;'a de·

lega�ão do Coringa, E.C., d'a
vi:3iIi\ha c?,p<ítal paranael1se:,
sendo a rec('pçâo feita n..

ioc.a:iidade de Mato Preto,

Assembléia Geral
Extrno·r:dtnWria

São convidados os srs. acio­
nistas, a -se re-uni:!;em, ·na . sedf:'
social à rua CeL Procópio
Gomes, :;;8'7, às 20 h<il!'.RS, dI)
di.a 16 de novembro de ,H162,
para' deliLbê'l'lltrenn. s!Í)n.re,: .

I Aumento 'dc> ,capital social,
. alteração 00s ematuOOs"assull'
tos gerais.

.

Jaraguá do &ui, 31 .de
OutubTO de 1962.

Ottomar KaeS-e1nodel
D.iretor

---------------_._------------------��---------

"TIDECREST" (Bandeira in.gleza) - 1.0.11 .62 - Carreg.a;['á para LivcrpGol _ Cardiff
A-vonmolith - Plym0uth - L?ndres'- P.JU1! - Rotterdam - Bremen e Hnmb�go.

"ATLA!-rTIC COU1'JTESS'" <13ande1ra.. Liberi%wa) - 12.11. 62 - C.anfga>l'á> pHra LiiVer­

p.DeI - Ca'l'c1iff - Avonmat.'i'h - Plymouth - L::mdl'es - Húll - Rotterdam _ Bremen
e Ifa.'TI!mrgo.

f

•.;':

',1:

"HENRY G" (Bandeira Libería!tl.a) - �'.12. 62 -,;- Carregará pãra Uverp.o31 _ Car:tüIf
Avenm:vuth - Plymouth - L<.l-n�'I'es·- E1111- RJott.eI'él.um - Bremen e Hamburgo.

-
Jt\9�!W�13!. �,iU4illPl-:lSh MAlttTfMA f -c'QM!'KfAl t-TD:4:-­
�f#;.� .. tU:.:v:a..t.l't�...

- ex. 1I"mfI'AJ.., « - Me rR.&.!fW::ilil(?(�' !ado ftl. .

(Coluna eiiria 'a eal"go dlo corresp. OSóR!0 JOSÉ)
*** -

BOA REPERCUSSÃ:G

I
do

s.eu. Encarieg:ado novam.e.n·te v·altar a dirigi'Lo "'in loco",
Rteper:cutiu fa'Varàvelm-ente e a dirigir somente êstc Nú'

o comentário estampado em deo, danda-Ihe o impuiOO
edição a'l'l,terior desia coluna, prog�ressi:v.o que marcou o iHí·
sôbr,e a situação atual do En· cio.de suas atividades,. 'HOg-E EM JARAGUÁ DO
can-ega.do do SESI em Jan' O responsável p0r esta "co·

g.uá, que responde simultânea- Juna", anós a publicação d-o. SUL O AR'fI'STA ANKIT0
mente pejo Posto de AbastecI- artif,'i0. "O S.ESI Jaraguaense e ,( ,

'mento em JOÍnville e pelo Mú-
.

a Nos-sa Opinião" l'eceheu vá- Visita1'á Jaragu'á do Su� :no

cleQ em Jaraguá do Sul. rios pediej,os para vo.I.tar ao as· dia de hoje, cQ.mtratado pe10
Um acúmulo de serviço que, \<;unt'Ü e insistir na volta -d� C.A. Baependí, (:) artista na·

vem em prejuízo de um ou ou- 'Moàçir Barbieri para <ii dire· donal An'J...rito que go?a de raro
tr.o CentrQ, Os operários jara· ção única do Núcleo do Ser' go pr�stígio e popularIdade em

:i guaense que Vira.líl1 de perto a . vi.Ç:<Jl Social da lndústria \=.ID nosso. m.eio, graças aos imune·
.. e � administração profícua do Sr. Jar:>guá do Sul. ros hlmei; seus :iá aqui exibi·
�

.,.::
Moacir Barbieri, junto ao SE· dos. As 20 horas Ankito esta·

SI jataguaense. clamam pela ·ODJNÉIA RUBINI rá se exibindo no palao' do Ci-

� Sli.:l v·olta a di'n�ção unic0men· RAINHA DO ne Jaraguá em g-rande ShDW
te do SESI j :'Taguaense. BOTAFOGO F, C. com "Os' Birutas Boys)' ..
Uma aspiração justa da elas· As 22-,30 horas al1Íma.rá gr;:tn-

� se cperária que vem sendo 1ar- Realisou·sc domingo último I
cc baHt> sodal nos salões do

gam,::nte beneficiada pela Nú' a apuração füml do Con,curso I C.A, Baepe.n.cií CGm a Orques­
clco do SESI. Mas'êstc neçes' "Rainha do Botafog-o F.C."; o' tI? s(J)b a Regência do Maestro

���iim�m���@:i:\'l��mii\§J1l!����� sita da presença de seu chefe aual apemtotl 14m totul de .. I S1l2s. .

, '. , todo o tempo em Jaraguá do I 5Hl. 3SQ
votos vendidos, assfui

I
O acontecimento �e hoje é

Sul. c:�stribuido.s entnl as três- c�m' de larga rep rcus.;;-ão .. popular
, Os problemas do SESI jan,l' 1 dicl.:-t,'1S': Ii e espera'se uma casa s�perlo'

l\/r rÍ 0UIN. \S p-lw.en.s�· não podem s-er resol· I Wilma Co;:rêa 57. 9üO 'votós, , taca p«ra o shüw lilQ Cme la·

.. ,J.,�_�é-,l '�t· ': .... � L� < 'c:

',.'do� de Join" j�le ou. de O1.dpl I �a. COlOC2da_' e, 2a, prin�e3ü; I r�.'i?uá, g;-a<:;,� a. gral1Gle. pu.puJa­Cldnde _A dl,!'eçao, ncglOual eles' ! Isola'.: Wacncrbarge 13, .0.' i} j rWQd.� C,? comiCO, �.!Lk;,Jto e da

f RUA DR, JOÃO COL1N, 269 te O;-g,w so tera cOload.l de I' votos 2a. colocada e la, pn:n cX;Cclt'l1CI3 humoI1o;üca da I1OJ-

:�),.." �# :?

r
pleno êxíto 511;} obra em nossa cesa; Odirréia Rubini 326.15011 tada. Ap�s ° show será. ex.ibi'

.....vit;,,�.:.\�J> < _. cidade, f o SESI em Jal'agu:1 I votos, 1 _:l.. coiucaeb, eleita" da na tela a nelícU'la "0 Rel

""",,_;",;';�.';,'f.<-' ".H � "t ,
;;g; do Sul só cOlltinu'lrá a ser I Rainha com uma Yunt::u:!em d.e r do Modmc'lLo ." ta.mbém pro'

..........��-�� r. �"'f ...� q��.k:?�tmJ.'<''t:t.� ..���I'I'I'''���::v.:--�('·•.à�;e;,Jlr�J\�t!\,t.K��,!h-� "./'. ..����:b!.�,,��.. �'- ti.���� íl..�[\' " "t< � " ".
=

. A 1 .
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POde ser
de e.omo

instalado SEH1r.I d'itieurldade, tant.o ao nível
na parte superior ou inferior da janela, ii

da pare-
t d ,���vo n a e.�. '.�

fá.cil de comprar: ape�a§�

IVIês

I oolocada.
A coroação de, S. Majesta·

'de <l. Rainba Botaf0guense se·
rá d�a 17 do COI."l1Brf:$El, em' gran°
,«Hoso baile no salim Ji'l'otafogo,
abrilhantadb pm.- JJ)mügo.e seu

" CÁllojunta .
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I escola em escolla, periàdica-
ínepte, levar a essas egressas

whendó de um 01:rto "reces- I dos Centros de Treina.mento,
�\071 por fôrça das circunstân- o calor de uma palavra ámiga,
das que o país vCm

atraves-!
um _novo estímulo, uma no-

sando. \Ia ajuda.
Em segundo l_ugar, foi óti-

ma oportunidade para con-' EDUCAÇÃO RURAL
fi:"ontarmos os trabalhos reali- EM NOSSO ESTADO
zados nos diversos estados
5rasile:iros, desde o Ceará até - Professor, quais os esta­
o Rio Grande do Sul. Ficou dos onde se encontra tnais
afir.mado, mais uma vez, que av�nçada a campanha em fg­
a Escola Rural não pode s�r \lor da educacão das popula­
uma simples' escola de'; "pri- ções rurais? .•
.meil-as letras", coin o obje· - O Seminário serviu para
livo de ensinar a ler, escrever mostrar o grande trabalho MOSCOU, 6 (UPI) - A I NOVA DELHI" 6 (UP!)­
e contar, D,1as tem uma fun- que se vem realizando em Uni�o' Sdoviética ce�ldsuro� o� �ôrça� indianas repeliram ho­

ção educati\'::>. da mais alta re- Mi11:'.s Gerais, pioneiro dêsse envIOS e armas oei entms a, 1e dOIS ataques comunistas

�evância: preparar as novas tipo de educação, sob a ma-
India e reiterou su? .exortação I chin�ses ao nordeste, enquan­

gerações .de camponeses 'para ravilhosa fôrça propulsora <l,favor de uma raplda cessa- . to clrcuJ-avam rumores que os

viverem melhor no ,campo, in- que é. dona Helena Antipoff. cão das hostilidades frontei-: vermelhos estão começando a

cutíndo-Ihes no\'<!cs atitudes a Destacam-se igualmente São riças 'daquele país com a Chi· concentrar tropa's perto da vi­

:respeito da saúde';'da alimen- Paulo, Rio Grande do Sul, Es- na Comunista. A pos"Íção so- tal báse" de alJrovisionamento
tação, da higiene, da agricul- tRda. do Rio; Espírito Santo e viética exposta em um longo aéreo de Aher�ul, ao noroeste.

tnra, da viela de família do tra- Ceará com seu "Centro de editorial pl,lblicado por "Prav- O Minlstério da Defesa anun-

\_"" 5a1ho artezanal do desenvolvi- Treinamento" de Itanagé.
- da", órgão oficial do partido ciou que os chineses foranl

menro de Gomun'dade etc. Em E Santa Catarina?
comunista, recomenda o início rechacados 110S setores central

"uma, o objetivo da Educação de negociacões S(>.Tl1 estabeJe- e orieÍ1tal da provincia frontei-
Rural não, pode 'ser apenas en· Tenho a impressão de cer condições próprias. O riça do nordeste. Um portava?
sinar rnatérias (Linguagem, que nesta admirável terra "Pr:wda" sustent8 em seu co- do Ministério ela Defesa disse:
:matemática, Ciências), mas ainda há muito, por fazer, em mentário que a continuação do "No setOr de Subad Sandisri,
sim, ajúdar o homem do cam- matéria de Edüeação Rural. corflito ao longo da fronteira da provínci;l fronteiriça ao

'pi) a ser mais útil,:'"a si e à co- Seria de grande valor a cda- não brá mais que· aum�ntar nordeste, uma de no'ssas patru­
munidaà·e, torná-lo uma cria-I ção. aqui, de uma rêde de "Es- as dificul3ddes de ,uua cven- lhas encontrou alguns chineses
tura má'ís ,fdiz.

.

I
'2.01as Típic"s Rur'tüs". Tam- tual solução, causm' prejuízos e houve um tiroteio. Nesta a-

, bém me parece que não pod·� a ambas, l:art�s � ter .efeit�s ção 'nossa patrulha inflingiu
CEM MIL (100 000). , s:r retardada aqui a organ.iza- desfavoravels sobre a slluaçao algumas bav<�s 2I,OS chineses
PROFESSORAS LEIGAS· çao de um "Centro de Trema- internacional. sem sofrer ela nenhuma perda,

./ menta" para professôras Jei- N. UNIDAS,6 (UP1) O Nas imediações de Valvonan
- Nosso Seminário, prosse- gas, idéia levantada pelo dinâ- SecretárIo Geral das Nações nossas tropas dispararam sô­

gue [f professor Amaral Fon- I mico Coordenador da Educa- Unidas negOU que a India ti- bre um contingente' de chine­
lOura, \ eio lembrar que há no I çã.o Rural;. o professor. JBenja- v:sse pedido a retirada das ses que procuraram aproxi­
Brasil nad:, menos de cem muu, e mUlto bem aceIta pelo

I forças que tem no Congo e no mar-se' de uma de nossas po­
mil professôras leigas, isto é,

I
Secretário de Educação dêste Oriente Próximo intc2rando a siçõcs e os -obrigaram a reti-

112o_ças que l�ão tem prepara- Estado, o Dr. Rubens Nazare- . fôrça. policia.l da organiz';lção rar-se" . O ;;\núncio desta ne-

ç-ao para leclOnarem No en- no Neves_ I mundIal A lmprensa publIcou"" quena ação militar concidiu
,anta, o Brasil precisa dessas notícia em que se dizia que o com a declaração' do embaixa-
moças, que se sujeitam a lecio- RF.NOVACÃO ernb3ixador da India, Chakrab- dor norte americano John
rrar onde as professôras d:plo EDUCACIONAL PARA I tcr, havia solkitado a-ol.-secre- Kennets de que os Estados
madas não vão, ou vão e vo1- SANTA CATARINA l{lrio geral U Thant a retirada Unidos estão prestando a In-
ram Ioga. Daí a importânci:-t. das ditas tropas em face elo diél ajuda militar sem condi-
dós ;'Centros de Treinamento" - Aliás, remata o professor conflito armado que a Indicl ções. O gal. Brath disse Que
para melhorar um P.QUCO a Amar;;!l FontQura, tivemos a <;ustenta atualmente com a a ajuda dos Estad-os Unidos
..::ultura dessas abnegadas tra- i melhor impressão possível do China Comunista. O portavoz "não tem propósito de envol­

�alh�doras ,da educação rural; I S�cretário de Educação de vo- da .Secret.aria Geral das ,�ações ver a India em uma aliança mi­
.t', mnda ha o problema, ate ces. Trata-se de um moca bri- Umdas disse que a notlcla era litar nem influir.de outro mo­
naie não encarado pelas auto-I' lhante -e- cheio de vontáde de incorreta. A India tem atual- do em ,,1'.:1 política", Segundo
rifl"des, da supervis8.0. Não fazer algo em benefício da mente pessoal militar de cinco o embaixador, 'os EE. UU. I
<,�dümta muito treinar essas Educação do povo catarincn- mil setecentos e quarenla e .8ceitaib.m a política indkma
moças durante 4 meses e ,de- se, tão amigo da cultura. Du- sete homens no Congo e 1. 168 de não agre'lsão a nenhum blo­
j!Yois soltá-las de novo, nas 1'0- rante 'O desenrolar da semana na faixa de Gaza. Trala-se dos co e "agora não variaremos de
�)3S, no mato, nas fazendas, fui convidado para fazer aI contingentes mais numerosos ati tude".

. Disse que reiterou
sem orientação posterior. É �umas palestras para o profes- de um só pais que a ONU tem isto novamente ao premier in­
ii:npresdnclível criar um corpo sarado, no Instituto de Educa- sob" seu comãucfo ern. vários diano N€hru quando se avis-
de supervisqres que vão de ção. Tive ocasião de ver o pontos. ,Uu'am ontem.

-,

quanto êsse professorado está
desejoso de melhorar, ele inte­
grar:se nas coúentes da Reno­
vação Pedagógíca que vêm
conquistardo o mundo inteiro.
Os professôres aguardam a pa­
lavra rle ordem do Secretário
de Educação. -Cada dia mais
se difunde a convicção de que

RIO, 6 (Transp) - O Minis- não há "desenvolvimento Na-
t,1"O do Trabalho voltou a se dOl1:'tl" sem educação do po­
r€unír às 19 horás de hoje com vo. J11l1tando-se todos os es-

. representantes do comando forças de professôres e autori­
?:€ra Idos trabalhadores para dades estaduais � municipais
novos debates em tôrno do certamente Santa Catarina virá
reajustamento do salário mí- a ser em breve um dos Esta­
i1ímo. 0s líderes sindicçtis dos. que senrirão de modêlo e

estão dispostos a insistir -no exemplo para o país, em ma­

c1t!mento de 100 por cento, téria de educação, tal como já
i!uiõora possam aceitar os 65 acontece nos mais variados
por cento propostos pelo go- campos de atividade humana,
TernO ,-:r:udo _

jDclj�a ,que o no- I para orgulho do� catarinen�es
1'0 salano nao smra antes de ! e de todo o Bras11 que admJra
iG.nefro rn.J='�.�··1:0. LS�C ���g;-��L� E.;.:�1dD.

.

Brasil Per e 10 Milhões,de õleres no Contrabando d,e �edras e Pe'
.------------------------------- RIO, 6 (VI-). pedras./

rencia pela variedade e colo- belecen�o contactos en1�e I ln:r<;ado da o",�em de 60 .111-

I Outro r IX�
" J preciosas e serm-precicsas e rido, O pior é que, a avidez turmas interessadas. fazendo lhoes de dólares por ano, pa- remos

p Oduto qU
peixes ornamentais para ao do mercado consumidor leva pesquisas. de mercado ou a- ra a nossa folha de fumo'. os Est� eXp0rta.r be COn:�
quários são· contrabandeados os praticantes desse comércio companhando industriais e Quanto ao produto manufa. caxí

a Os 'Unidos l'eVe ii<

do. Brasil para os E'stados ilegal a uma exploração pre- comerciantes brasileiros ínte- tU�'ado (eSpeCial!�ent: cha- mou�a,e�arfruta Ou \0 �
Unidos em larga- escala, re- datória da fauna aquática do ressados era vender para os r�tos) o mercado e .m�ls res- balas e

a:o iUd lU s

presentando Uma evasão de Arnazonas, Estados Unidos, tr�to (de 4 a. 5 milhões de Sob a :p�oce� Cl'ista�t�a
divisas de cêrca de 10 mi- dólares) e assim mesmo .de- remo melra foI' zil4c;
lhõe� de �ólares, por ano, se- ATIVIDADES FUMO E o.UTROS crescente: E o. Brr�il leva a IhõesS C:l�bte: de 6 �a, p
gunuo estimativas do minis- PRo.DUTOS desvantagem de nao produ- em I dOlates�. 1

_ .

.

b f
.

.
sa moura �Ol' "h

tro .Joao Paulo RIO' Branco, O ministro Rio Branco fe;:: zir Um om. U�10 capeira, ::) lhões. llJqis :u�,
chefe do SEPRO de Nova estas declarações a nossa re- Entre 'os trabalhos que es- que nos obrígaría a Importá- Há t.

2,�
,

Iorque. portagem, a propósito das a- tá realizando, citou o de co- lo, talv.ez dentro de uma c- ra pr �nbem persPee'

�
Pela natureza dêsses pro- tividades do SEPRo. que di- :õ>cação de fumo brarllleiro peração "drawbeck" para re- dutos

o

d
Ut'Ds artesa.U:'a:-

d_utos, é dificil uma fiscaliza- rige, incumbido de conquistar para cigarros e charutos, em v:nde-Io, Mas o J?ercado de inclUsive
e

cmad�ira e �.�:.

I" E N o,. S 1. çao aduaneira mais rigorosa. O< mercado amerlcano para substituição aos fornecedores folha. de fumo e seguro e vinho sue
erveJa. QUant�

',.'JI
Mas enquanto ·nossas estatís- novos produtos brasileiros, tradicionais de Cuba. Acredí- . promissor, desde que nos pre- der m 't COlUeç:uuo o;

.

.

d
"' UI O be Sal

�
tícas registram, em relação Revelou que 90% do comércio ta o ministro Rio Branco que, paremos, ces e ja, para en- iJ;npact .lU, SOfre

t

, Lenk" na "A Gazeta", da paulíceía, que um grupo de às pedras, por exemplo uma entre os nossos países são re- uma vez esgotados os esto- Irentar a concorrencía de ou- so de � negatIVo, COllJ
U

;.. admiradores da televisà.o, da cidade de Bauru, acaba de tün- exportação de 200 ITltl' dóla- presentados por cinco produ- ques atualmente existentes tros países, também ínteres- mericanm� relUessa, P<l�a),
-dar a SOCiedade de Amigos de Bauru Pró-Televisão

.

.res anuais, as repartições a- tos principais e tradicionais nos Estados Unidos, dentro sados em conquistar o mes- to a reo e n:Uito Cio,;8,

,"
. ..

. gUIar d "" o

t Propõe-se o referido grupo trabalhar com afinco para merícanas registram uma im- +r- café, cacau,.mínério de de 8 a 12 meses, teremos um mo mercado, mentos
1 ade nos .'

( que sua cidade, bem como as vísínhas, sejam incluídas, den- portação da ordem de 5 mi- ferro, minério de manganês
' 'u

: tro do mais curto espaço de tempo, no número das que re- lhões de dólares, Quanto aos 'e óleos vegetais. Sôbre essa

, ceoem .ímagem das estações emissoras de Sã.o Paulo. I peixes, sabe-se que são con- corrente comercial, já esta-

Adianta 0- jornal que a entidade já manteve contacto com trabandeados principalmente belecida, o SEP�O quase não
firmas especi<,.lisadas, para a montagem de torres de retrans- pela Colombia, tornando tam exerce influência, a não ser

I missões, cujo empreendimento será financiado pela SOciedade bém dificil uma fiscalização. no caso do café, que faz fígu-

1·..... recém orsantsada e mais a cooperação cas cidades círcunví- Embora possa parecer írre- rar obrlgatóriamente em to-

sínnas, que ficarão assim ao alcance das ondas das TV na- levante, o movimento do mer- dos os nossos pavilhões, a ti-

cionaís. cada norte-americano de peí- tu lo de propaganda, Mas as

i�,.:
E nós, quando seremos contemplados com esta maravilho-.

.

xes para aquários atinge um transações são sempre efetua-
sa invenção. uma das maiores do século em que vívernos? volume de 6 a 7 milhões de das pelo IBC,

Centros progressistas e populosos cama .roínvnte, Blume- dólares por ano. ·E 75�o dês- o. SEPRo. cúída dos res-

nau, Brusque, Rio do Sul, etc, não podem e não devem ficar ses p"ixes �ão do Rio Ama- tantes 10% d:> comércio com

t ���r���t�f,�i!i�?�:�1�;�:'��� ,.í;ID'�;-" nqu,"h'''''''en1lal;"r"o"' Ed'�Q.'OSeun:e"j'mffi�b;,,",,"---==a:'�a' d�,-oe'"'��n'--.·...,....o�R'�I:-O' 'fi'erab s--mundo maravilhoso de sons e irnagens, privilegio que em nos- .I� � _ m 'fiJ . �
sos dias Sómente têm os grandes centros. INão acha o leitOr que a televisãO, alem de, como diss�

�) �r��:I�i�:��oA:S�ro��:;;:,�b�iat���:��o��i:r���le���,t�:'s��: 'I'Dara �11·b�II·IDI·r f'1e"dn·la� 'Jelho'�il �;�:�n�:? atl'ibulaçoes dos trepidantes e �gitaCios dias em que
.

If' .

p A'· � "lJ ,- , '�, "
., '�.. 1/' .'. I �

t) Até quando, pois, estaremos nós, pObres viventes, mora,

�I do'res distantes das grandes "urbs", prIvadOs dos benefícios l,�'. da televisão? '

l�:.------�-.--,-.-.-��ç_:_:iU 7 2 ".

Curso de Enfeites de Natal

circ�lar, iràõ, no entanto e".toque daquela re o:.
destmando-se a em)' _Pilil
d f -' Ssoesq.0 ,0�el11 autorizadas .

tltlllçao de cédulas d.'je a >Il
I acera�

DE LONDRES

o SESC - Servico Social I uma das 15 às 17 horas e ou­

,do Comércio - em sêu centro tra das 18,30 às 20,30 horas.
ne atividades de Joinville, à
Rua São Pedro, 221, iniciará As matrículas estarão aber-

,'lO d;:,. 16 do concute mês, um

'I
tas, a partir do dia 7-11, no

interessante CURSO DE EN- horário dás 15 às 21 horas,
FEITES DE NATAL, com a no enderêço acima, para os

duração de 30 dias. comerciários e demais pessoas
Haverá duas turmas, s,;;ndo interessad",s.

.

r

RIO, 6 (\lA) - Ante a apre- : tem valor de dinheiro sem es-

'I substituição
das notas dilace-I' para as necessidades normais

ensão caus:cda pelas notícias i sas autorizações, não passall- radas. �Ios EUA uma cédula do país. E que não. há ali ne-

de que centenas de v?[umes �e I �o.' ,P0rt;;;nto, tecnicamente, de não circula l11�is de um ano

I nhuI?3 pr'eo�llpaçãc: imediata D'
'

papel-moeda (cruz81ros) c,ü-! bIlnetes para estoque na· a um ano B melO, enquanto no de po-Io em Clrculaçao, mesmo l�Se-!l�s ainda que a efi

sembarcad?: de L�ndres. no " Caixa de Amortização. I Br�sil, há notas em circulação I por:que. se urgênc�,: hou�esse! �e�, a �60ega�a de Lo�
CéUS do po", to do R,o senam

.

, I ate com dez anos. I ten:'t vmdo de a\1l30 e nao de'
n em nulhões de c�iI

postos em. circulação, 1":,e.s111o MECANIS.MO '.
- Aqui, "inclusive o clima, o navio,

. ge$C�$ 5,00, de Crg 1000 e

sem a assmatura do nUl1lstro suor no ill.::\)Juseio das cédulas, 'r, 0,00, notas Que �ão
da Fnenda, a r_eportagem pro- As notas não precisam de concorrem para que as mes-- CAIXA DE aphcad'ils para emissõeo

curoou, esclarecill1el�tos a res- assinatura do ministro. p.orque mas se estraguem mais depres- AMORTIZAÇÃO I simp,Ies1l!ente para substilu'
. - de dmnell-o velho. '

pe�to Junto .aos or:pos que er;- já :'. têm impressa. Há mui- sa. E_a Casa da Moeda possui O diretor da Caixa de Amor-

f�lxam a Clrculaçao 111011eta- tqs anos qlte_no Brasil o m1- um fôrno em Benfica para a tização, sr. Reinando Fernan-' DE NOVA YORna:- nistro. da Fàzenda não auto- incineracão de cédulas velhas, des Nunes,' estranhou o inte-,
I • K

Essa remessa não represen- grafa mais as cédulas. O "fac- que. �ão- retiradaS- da c.ircula-, rêsse, por notícias a respeito
.
Entretanto, embora lorota nada de extraordinál:io e o simile" das assinaturas da Cai- çao p.or se encontrare.m Já por da J,mportação de. papel-YD.oe- tIvesse conhecimento do'papel ainda não é têcnicamen- xa de Amortização e do minis- demms estragadas, d.a, a)egand? ser um ato d� ro- s:"mbarque de papel'moedate considerado dinheiro, sà- tro da Fazenda é levado por ,

tma que ha 135 anos (penodo nll.Gdo de Londres veio O"
mente passando a sê-lo depois um funcionário do Tesouro à REDESCONTOS. de existência da. referida Cai-

r
carregamento chegado q"de um at9, ou çla SUMOC pa- casa impressôra, sendo presen-

r �a Carteira de R�descontos xa) é feito por essa ,fo�ma. :"0 mesmo te�npo, proce®
ra atender às ,necessidades de ciada tôda �. impressão e con- fOI a reportagem mformada J Acel1�uou que o publlco não de Nova York, de 210 mil�'
maiores recursos para a Car- feridas as cédulas. de que os volumes desembar- I deve fIcar alarmado cOm fan- de cédulas de Cr$ 1 mil edt
tdra d� Redescontos,"Ou do É normal aos países sem in- cados constituem mo.is uma

I
tasma. Pois, se as cédulas; de- Cr$ 500,00, no valor superi�Conselho de Ministros, se auto- fIação possuirem em estoque parcela da encomenda feita pois de conferidas e examina- da encomenda recebida

'.

llZ,,!" emissões, depois do que" cédulas no valor de metade do no exterior, de papel-moed� idas fica mem cbndições de Londres,
o titular da F2zenda baixa um meio cÍrculante. E no Brasil .J,�<;;� I
"viso à C::'.lxa de Amortização I até fim de setembro (porque
sôbre o montante. I·em outubro não houve emis
Por enquanto, isto não está i si'í_o) o· papel�l'l1oeda em circula-

nas cogitações imediatas. O
I ção se eleva a cêrca de Cr$ ..

papel-moeda recebido, confor-' 410 bilhões. .

me apuramos na SUMOC, não I Êsse estoque se destina à

inda !o:iSeminário...
(Continuação da la. pag.)

st
Peçanha li) José Janotti em;
Roberto Silveira, Disse que­
mo' a alegação da influenc'a:
ral de Roberto Silveira 02

panha de seu irmão é caso

visto na Constituição fede!3l,

(Continuação da la. pag.) dos contatos com os setores po- I
litfcos do país,RUSSIA QUER NEGOCIAÇõES

E:NTRE CHINA E, INDIA
..

.

�
rio Cavalcanti já está trat_!lndo
de organizar seu Secretari;iüo,
eleito que se considera para o

governo fluminense. A reveíação I RIO, 6 (Transpress) - Apesa.:.'
foi prestada :0_ reportagem pelo I de não ha.veI· númerc suficiente
próprio representante fluminen-, a Câmara dos Deputadoscrealizou
se que acrescentou não ter dis- i ontem em Brasília sua p,rimeira
putado a eleição con.tra Badger,'

sessão' desta semana; estando
Silveira em virtude de este ser presentes apenas 52 represEÍntan­
inelegivel, não podendo portanto

.

tes, nada de objetivo podendo
disputar go'Vernança do estado. I ser feito. Apenas alguns assunto
Tenório acel�tuou:' "perguntglram-I de ordem técnica foram discuti­
se se a;;;sumu'el o governo no

I dos,

peito. Respondi claro que sim I
--

\__
-porque tr8.go 'no peito a consti- AINDA O PLEITO NO PIAUI

tuição, oom ela portanto assumi-l RIO, 6 (Transpress) - Regres­
rei o gove,rno que me foi confia- sando ontem de Brasília o depu­
do pelo generoso paNO fluminen- tado Chagas Rodrigues declar9u­
se", Disse ainda que ganhOU () se surpreendido com as declara­

pleito pela simpl�s_razão de náo' ções manifestadas por JOsé Can­
ser elegivel Badger e que Bad- dido Fél'raz com .,referencia ao

ger sabia que sua missão era pleito no Piaui. Acha o ex-gover­
lr..anter o PTB unido"fazer gran- nadar que a UDN não tem mui­
de banci'.da e isso conseguiu, es- tos motivos para sei considerar
tando. pois finda sua missão. vitoriosa pois viu sua represen­
Tenorio. manifestou a crença de tação na Câmara dos Deputados
que contará com o apoio de Briz- diminuir de tres para dois en­

zola, pois quando a constituição quanto o PTB, lutandO. sózinho
federal estava em vias de ser contra coligação de oito parti­
violada foi ao Rio Gnmde do Sui das, elegeú tres deputadas fede­
e ficou solidário oom Brizzola: l'ais: José Mendes, Chagas Ro­

Ago.ra, acreditando que será vio- drigues e Gaioso' �lmend,ra,
lada a constituição do Estado do
R.io, pediu apoio de Brizzola,
Circulas políticos fluminense en­

tretanto não acreditam que Briz­
zola fique ao lado de Tenorio,
pais ?gora a coisa é outra, tra­
ta-se ,de interesse do PTB, ··par­
tido do qua.] é filiado.

SEM QUORUM A CAl\1ÁEA

ALIANÇÃ PSD·PTB

RIO, 6 (Transpress) - JK

olal'ou g Amaral Peixoto que

mente iniciará sua c:unl.
pela volta do presidencI."
depois que' o PSD pronunc-
oficialmente a resp61to,O
torio nacional do partIdo
11e-8e amaIÍhá em Braslha.1.
ral, que deveria seguir ente:

Brasilia, continua no Ri)

quanto Martins Rodrigues.

numero para posSibilitar a .'

- J'a conÍl
nião. Caso na? se

aci�
o comparecimento m

.'

lideres Amaral não 5Ilir�,
Rio. o. priúcipal assunt� .

nifuo é a aliança PTB.� (
. - JK e JaI1,'

deseJaaa pJI"
de que �

tudo isso depende
d' ta;

"

xigencias dos pesse 15 ,"

atendidas.

LIDERANÇA DA UDN

(TrallSprf)S1BRASILIl\ 6
derá f.)

Pedro Aleixo l'espo�, o iiCi
derança da UDt< �a�dO �

legislatura, a�u��a ]11Íll0r,J,
funcões de ]Jae!

Ag':I'pino primeiroi ,
.ton

partidO, nÍÍio aceI

por consiclerar·�e deIllpnrDliJ
com a orientaçao ti °rWt y(. de Iie ,

a presidencla Ião €51'·
ao mesmo tempo I

ala �

�intonia com a nova

nlsmo.

COM O
UDN FICARA -

PARLAMENTO/

AO
spresSJ

/.

-,
RIO 6 ('1'ran , E�'

, .

ara··et
barcar

. ontem P
Sãtiro a

deputado Ernan;nterá � �>
que a VDN m

bora !l'] ..
tor em '

nete,
.

adrJ).itinc:o que alguns mem pmlamen", de b

bras serão substituidos . do disto ca:'al�orn
AcentuoU que p.
de.s criadas p,e!�eJ1)a . ft
República o s� razão pi1

o devIa, � 0-
naU com dizer ,:.

RIO, 6 (Transpress) _ O JU� I povo
não pode Sóbre'a c�

rista Temistocles Cavalcanti dis- ou não aceIta. parece·
se aos jornalistas que não .ha UDN dísse d�':dO se�;i
qualquer impedimento legaI na perficial,. pO

, ir quiJll 0,&vergencias de oplruao, mais" mo- I'
-

d d S'l' Ilhel'ros dIveIgecendo pO.
'd e elçao e Ba ger 1 velra para _VI as por interesse imediatistas' -

tallles permangoveHlador do Estado do Rio. O
do que por tendencias· ideológicas candida\to vai suceder a Celso a sua ongem.
passarão a ser dominadas por �
preocupações de outra, ordem, �

.

fundamefiJ;ais para o futuro do -_--�-
=---- pro'país, Quero referir-me náo só aos

I
. CRIADOR, j'"

ruom.os da politice, externa, senã� Se você fôr LAVRADOR ou ! é fi IvquO; 'I"amda à repercussão que a ati-I cum sempre o. órgão. de classe ao
d )oinV1'tude do Govêrno venha a ter sê- R I e

bre os problemas pendentes, e8-1, do, visitando. a Asso.ciacão ura
pecialmente nos campos de l'ela-

'

_ Rua 15 de NovemlY' ,':r'

ções economicas e da seguranç,t I __
._r/"��

nUGiol1a.l». -." �
i�";_;-�:;i;!,:..�;�tSfM''"\t:·

MANUTENÇAO DE
HERMES LIMA

BRASILIA, 6 (Transpress)
O deputado Martins Rod:t:igues
de regresso a esta capital, disse

que a tendencia de :'lua bancada
é manter Hermes Limá na che­
fia do governo não mais' sob 'l)l
egide de provisório mas com re­

ferendum do legislativo-. Anun"
ciou· que a presença de Amaral
Peixot;.o, que presidirá l'_ reunião
das bancadas federais, virá con-

. firmar a união e o assunto sera

elÇam�nado para mal}ute�ção do

premier. Alminó Afonso declarou'

que acredita na manutenção �e
Hermes I:..im.a á frente do G?pi-

SAN THIAGO PARA O
ITAMARATI

. BRASILIA, 6 (Transpres) -

Jang1\) enviará mensagem a Cà­
mara propondo Santiago, para õ
ExterJor e Taric.redo ·para Mi­

pistro .sem p�:>ta':� A indicação
de Tancred'o

-

surgiu da. necessi­
dade do govêrno ter"um minis­
tro- politico que �e encarre'gué'

Prado K�lIv:
as Preferências

(onservantistas
do Eleitorado

Só eUl Janeiro
(� Novo
.� I'· M'

·

óa,.arIO llllmo

NÃO HÁ IMPEDIMENTO
LEGAli

S. PAULO; 6 (VA) :.._ "Embo­
ra se evidencie a profunda cisão
da opinião brasileira, já se pres-'
sentem rumos capl'.zes de indicar,
H próxima coordenaç·ão das cor­

rentes dívididas ,por sua d<:JUtri­
na. De um modo geral, as pre­
ferencías do eleitorado foram Ioonservant.istas - e emprego a

Expressão no sentido em que .ai

U!a.nl 03 ingl"e3es, ou seja, 110 de
mr.nter a ordem juridica Ja es­
tabelecida com as perspectivas de
1 ... _ l'2_'""';'S .-n� r�::-� c7_:··�:<:���-:.1 '),)

patrimonio adquirido». Essas de­
clarações foram feitas pelo líder
udenista Prado Kelly, ao transi­
tar ontem por COl1gonhas,

Acrescentou que :!, prillcipat
deficiência de nossa politica tem
sido a indefinição de propósitos
e de critérios, em face de teorias
em conflito. "Sinto, disse, que
se aproxima a hora de aglutinar
essas correntes, em função de Iprincipias impessoais que devam
justificá-las" ,

"I'aecs-lr,e c:ue' as próprias di-
'
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